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às, 23,18 ln. do dia 5 de dezembro de 1963

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERI
CA MEDIA 1014,1 rnilibores; TE'MPERATURA ME
'DIA 28,9° Ce,ntigrados; UMIDADE RELATlVA ME--'
DIA 80,4%; PLUVIOSIDADE' 25 mrns.: Negativo _

12,5 mms.: Negativo, - Curnulus - Stratus Tempo
rnedio: Estavel.

'
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Imprensa lem homenagem em Nazareno

A Prefeitura Municipal vai homenagecr a impren
sa desta Capital, na pessoa do radialista José Nazare-
110 Coelho, oferecendo-lhe o anel de grau em Dirc.to,
em .sclenídade marcada para às 17 horas de segunda
feira, no Gabinete do Prefeito Acácio Santiago, O Iho

menageado é o único jornalista desta. Capital que ôste
ano 'estará se formando em escola superior.
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SINTESE" .

CRíTICAS AO AUMENTO ,I
Declara o. deputada )!'rancisço'l

Amaral,
.

(,10 MDB paulista;. que de

cepcionou profundanientc, os ma-

/ gistt:àdos 'o projeto de lei: do, go-
,

verno-'quc lhes' concede aumento.
'.J • '�, '\ '. '

-

"Tal ti a' frustração, dos juizes fe-

derais que muitos vão, em telegra
mas ao presidente da República e:

.

às mais altas autoridades, abrir
: mã�' (la migalha que paternalmente,
e(ít� t;1I1to' alarde, se lhes, 'oferece",
acrescentou o parlamentar. ExpÚ.,

zy

çpu "que, o aumento.proposto é de

50%, mas .há um dispositivo 'que
,:li�ita.' 'as, 'diarias d� Brasília, \apsi

,�v,�lores: :ab�olu�os indlviduais ante-

I"flores a lei que as concedeu, quan·,'
: do muitos magistrados consegui.'
ram o.' beneficio em. virtude de

mandadc de /segurança,

. .' OUTRA CRISE NA UnB
"

,

.', Alunos da' de

nícações 'da' Uníversidadez-de -Bra

sília decidiram ,.em,.as$erp-bléia'" não '

reconhecer os professotes e trans
formar as aulas em "rcüníões pára,
deba'tet a �ituqção' dá .escola, Q1,l.à-'
rem os estudantes a' constituição'
de cOl�issão eSpec1aJ. para', a ree�-,
trut�ração da' F,aéuldaa�, 'nos mal:,

.

des a que 'se ,pr..Rputíh� 'a', al'ltig� F�. i' .

culdade
.

de Co�unicaçõ.es de.M.as- I,
sas, ttansformaéla - segundo' "''),S,

IuD-1vef�jtaÍ'ios � ';n1,l.m simpÍes ,cur�· :

so de' jornalismo';:: Os profe'ssores,
estão apreensivos ,e temem a am·'

pliaçã� da crise: pCi-rque. a maioria

.

'dos estudantes é constituida de

jornalistas. O reitor Caio· Benja·

[', min., Dias.. , por, s,ua vez, tranquIliza
,-, ',,'JS,,meptI€.s, :�,�M1mt.::?�, ,SI�:'! .. ��. (�u',; \.tt!', .:,.._.

.( '" lM'1ã�:V-etãà,: ptõs'�g,J.l'ir nbrmalmen: [ '\�' :"" ':

'te' até 0' fim do 'seiÍlestre,: le.tivo ç j' ,
'J'

t�ue, ni�guem
.

se�á demitido suma. [, .

, h�mCIlte.,
.

PED'AtilO 'DA RIO·NIT.ER(')I: t._;':;t;
-..\ I \,:��,"", j�','

f cii's'tará, 'íurl�" if61àt>r""iÍ�J:ofiiU'ada:,;
:. l11e;;tt(%tô�edagi�':ti}ue'� 'g�;e;�õ- �o:�,

br<itá dos veículos que' 'llaSSar�m'
pela ponte Rio·Niteroi, 'decia-r'Qu, �.

� eng. Eliseu Resende, diretor.gtral
.

do 'oNER. A -obra será abert�' �o
'trafego em 28 rneses, e está estio

l1;1ada em '300 milhões ,de cruzeiros
novos. EséIareceu que o pteçó dp
pe!Íagio será inferior ao cobrado
pelas barcas.

,

,EDUqA:ÇAO Nq NORTE,

Governadores de, Sergipe, ·,Rio
Grande do Norte, Alagoas, Paraiba
,e Piauí'pecliram por oficio, ao mi

I)istro Tarso Dutrà, que não corte'
1'as verbas destinadas aos progm· I

mas do Plano Nacional de Eduça. l

ção em ,seus Estados, ppis, segundo
eles, o problema de eçiucação pri·
maria é cruciante ria região devi·

I do à falta de recursos e de mate

,\ ria}.' �lUmano. Por outro lado, enal·

,I te<:<em o trábalho do MEC, que

I, "abriu perspectivas pará a erradio

I cação, em poucos anos, do a�aHi.l.'

I beti,smo e criou condições I?ara dar
,

a todos os brasi�qiros um grau mi-

nimo de escolaridade",
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Uler garante
qge Arena
v�a licença

O 'Sr. Geraldo 'Freii'e, Iíder do

Govêrll� na Câma,rá, àfirmou na

tarde-de ontrrn que os parla�enta'.,
res' ":de Arena oferoee�ão 'nú-mero
::a�'ficiente naquela', C�s; do Con:
gresso, a fim de ser"votada c con

Geg!l�da a licença para que' o Depu
tado Márcio Moreira. Alvés.. sej ...
.�T:Ocessado. ,Ádia'u,ipit o' n�rlàl1lel1"
t,ar: que' a .votaçãó :

do 'pl'ocesso
()�o!rerá no máximo até o prõxlmo
'dia 1�. O· Deputado La���, Lei!ã:o,

, 'por sua vez, não 'aceitou a .desígna-
,�ãó .'.feita pelá.' Comissão de Cnns-:

::,' h'uição �. Ju;tiça" da: Câmara; "no .

's:entido de que fôssc o relatOl:':d'J ,
'

:

'ped.ido '�lé, I}Cenç� para qU,C �en co;
: lllÍ;'a .Hermano Alves 'seja .tambér».
IJf(�'()lissà�o.

às 10
o Presidente é O paírenn

.,

,apita
O Presidente Costa e Silva de

selllbarca as 10hs no Aeroporto
Hereílio Luz, sendo recepcionado

, pelo Governador Ivo Silveira se

guindo para o Palácio 'dos Despa
chos depoís de passar, em revista

guarda-de-honra form�da por COIl'

tingentes do Exército, �'larinha.
Aeronáutíca c Polícia Militar e de

ser apresentado as autoridades ci

vis e militares, perfiladas na pista"
, ,

O "One-Eleven" presidencial, ter.i

prtoridade sôbre as demais aero

ràV2S de empresas aéreas, tanto na

aterragem como no taxíameíito. ..

Logo. que 'descer do avião '0 Pro

s,idenJe' Costa e Silva receberá 0_5

cumprimentos do Governador Ivo

Silvéi�ª,;' do Comandante do .IÜ

Exércijo, Gen. Álvaro da s'il�a' Bra-

ga, do Comandante do. 5°' DistJ'ito
Naval" "Contra-Almiranta Attila

Franco Aclié c' �l� Comandante d.i

p". Zoua 'Aérea Luiz Ca'rits' Prestes.
� "' I I \

•

A' pista do "Hercílio LHZI! 'terão

acesso os Senádores: cln República,
Deputados Federais,' o Vice-Gover
nador, o Presidente da Assn.nbléia

Legislativa, Presidente do Tribimal
de Justiça, Reitor da Ulliver'sidalle

, ,� •
, I

federal de Santa Catarina, cx-Go

vernadores do 'Estado', Presidente
�
do Tribunal Regional Eleitoral,
Prncurador da República, Procura

,
,lar Geral do Estado.: Presidente do

",�ribunal de Co_nt.?s; Juiz
....F_e�eral

'ClJ1 Santa Catarina, Secretários ríc
Estado, Préfeito :tlqnicipa( mcrn

bros do Corpo "';onsuÍar e auturi
,:ades militares a critério �lo Co-

.

máildante;da Guarnição Militar.
I

/
,

'/

,

'-
15 mh)uios'Visita a Palácio durará

,

'o .Presldente, 0.'Governador Ivo
Silveira, c o' Chete -da Casa MiIi·

tar da, Presidência da República
tomarão assento no carro oficlal

Presi"lcnte ao Rio de Jan�iro.,
-, � ...

Tendo por Patrono o Presidenk '''C

'lia Re.pública, lV!a·rechal Cost,a t�

Silva, "por . Par,aí;1iI,!!o o l)�o.fcssnr
..

, .

Lumar Valmor Bértorí., 20 bíoquí-
micos c

g-rau hojc,
5 farmacêuticos colam

'no Teatro Álvaro de

�i1n"�s �Uas. () projeto do Govêrna
. �011�etlel1;;(' _abôno de Natal laos
servidores será ·àpÍ·eciádó a 'partir
tÚ hOoje, prevendo·se uma rápid:t
:!p�o.vação, a fim de q�e' o Tesouro

do Estado possa efetuar, seu pag·:t·
.

mento ainda no corrente mês.
Falando à imprénsa na manhã d,�

ontem o Secretário Ivan Matos,
da Fazenda, 'informou' que a cun·

cessão do abôno custará aos co·

fres públicos importância supe·
rior a NCr$ 3.000.000,00, tendo em

vista que a despesa deverá sair (los

f.uncionalismo lotado '110 interior

,do Estado 'já foram' eÍlcam:illl1adas
e0111 us respeOetivos cheques, di"

vendo o abôllo, de Natal ser pag'J
no maIs tardar até o dia 20,.
Infor'mou 'por fim o Secretária

Ivan 'M,a/tos que à Secretaria da F,i·

zênda recebeu solicitação 'para qil0
'o pagamento de janeiro seja ante·

cipado, tendo em vista que dezem·

bro,
.

pará o Lmeionalismo, é um

f1leS 'l.1e' /10 (Uas em virtude da ante·

'cipac;\âo 'rI,o p'aganlClltõ no fim !lu
ano. Iiisse que' estudará essa' pus-

'" <o,

Carvalho, em sessão solene mar

cada para as 11 horas. Os forman.

Os farmac�uticos: José Alberto

Sehnitzer, .José .Tender Fernandes

Costa, J\bria Marqties, Marlene Ma·
, ria ,'Bunll e ,vera Sônia Alves,

·:�:::��:�i:
� Pr��dente C�tb c Sil"a.cbe�� � Fl��anói�is às ,10'��s e ��'�l'�������-��-�---��������---�����--
;,pron�l\éiamentQ às-' 11 IIs., no �r�a'tro Alv�.ro.,d� C::il'Vn':J�o, C<;fi}O pàt�oiio );.,�1� �:di,lcria{ "�ncon,t,ro 'co'm OS'�jo:vens" � ,página 4'

. . ... ,d� formandos ,ou FHnuá�ia �,. Bi'o,qub1tiço) 1e 1968
,

que os 'transportará ao Palácio, dos
Despachos, onde o l\'Ia�echal Costa dos de ,,68 prestrfn homenagens
I:' Sf.tyx permanecerá d�ra.nte quino lias -

ljiJ('(')fessol'(�s Luiz ,Osvaldo
ze niinutos, antes de 'séguir para d'AeánipÕb; Àldo Brito� Biase Fa·

o Teatro Alvaro de Carvalho onde, raeu, l\'láriõ Kaznakowsld" Osman

nas sohmidades de colação de grall, S. Paul� Tôrres e ,Osvaldo de OH·

será <I Patrono da t�rma de Far· veira Ma�iel.
mát:iâ ',é Bioquímica, formada peJ:t São os seguintes' os formandus';·
ÚFSC. ' , � " , " . bioquímicos: Aldo Schu�z,' Carlutl

Após as cerimônias;' aCff11panh:í. ,_ César da Silva, Célio Hercílio M .

. dos ,de tôdas ,as' �ut(}rid�des c (l'õs tra Silva, Darci' Ackermann, Celinto
for'mandos, . o 'Presidente 'Costa, e' José Dell'A.ntônio" Flávio Laett'íi

�.,r� ': , �:ifva ;�.,o �ov(l.rnado.J'. s,eg\lcml,p�1.;�,,� '. _Thomé., ,Frc.(lo",)Vegu.çJ:,I".tOllll,y�t..h�l�.
" �.':�;�d· .pii��í�� l���iaencT�i �ii;1 'Agi�ií:O�<' :

,., feri,' lóko, Alvirp., 1� "'Si�veir�:' ·.Toã,Q
mic'a, unde alll1'ocarãÓ': Às, 14' h�r;..s .: Geraldo' Spec"k; Joã'o .Joaqu:fn Mi·

"

o .Rresident.e I deixará �:a:" :,�esidêQci� : 'ramia, José' Silva1�0 Pinheiro, 1\'1;,-

,�g'uverilaniel1ta'l c se dirigirá para:o ria. Elisa ,Berendt Salum, Marilza

�eroporto- Hercílio �UZI detendo;�e', 'CrilJpa ' Guedes, 'Nilson Stadnicl{,
nOI 'tra:ieto, no campus 'únivetsitã· Roberto Wagner,' Pedro l'ilUlo DIl'

rio, ná Trindade. Às 14,30m' ri aviã:) , tra, Renato Nueumanll, Zenito Ju·

da FA)3 levantara' vôo levando' o .

sé Alv.çs.
"

'

Ivo"' dá" aumento 'de 25,·1. 'e'" abono de NCrS 60,00
',"

Igitõções'
põem: Itália

" . .

·em' seria crise

o .GÓvernad�r Ivo Silv,eira euc.)·

'minhuu ontem à, As.sep.lbléia �fg;is·
lativa a mensagem q·ue cuncedç
abôno de Natal ,na:9l:dem de "" ..

,NCr$ 60,00 ' 'ao funcion�lismo �ú·
blico 'çstaduaI, inclusive, aos i.n�ti:
vos' e pensionistas. Quanto, ao pr,o·

jeto ,de aumento de vel1,cimel1tQs' nic!:
ordem de 25% e salário·ff,nília dp

NCr$ 7,50, a "igorar a partir de 1"'
,de janeiro, fonte Ida SeCl:etaria d;t
Fazenda inforn�oti que a ,mensagcIJl

já está sendo elab.orada, clevemlo
ser ehviada ao Legislativo 110,S prp·'

'Austeritlade /

de De Gaulle
, �

provocª greve
,

'

Com a adesão (los oll�rários da

fábrica Renault à greve" de .24 )ia·
ras marcada para hoje, aumentou
consideràvehhellte a: crise qut! Clt·
\(olve a Franca. O movimento con·

�ará 'com 1ÓO mil trabaI11adôre�,
'contrários aos planos de austerida·

de econôrllica implantado' pelo Pre·

sidente Charles dé Gaull�. A Con·

federação, Nacional do Trabalho, li·
derada pelos comunistas, apoiuu as

�a,nifestaçjjes contra o piano' U\)'
'govê.x:no,' enquanto que 'a União

dos Estudantes frallcêses pediu a

todos os seus filiados' que saiam

às ruas no dia 'de 'hoje, em s'oli·

da?cda�e aos operários.

O Presidente Do Gaulle revclou,

)lar outro ladô, ijue a,União Sovip,· .

t· d'
I
t'

-

dlca ' eseJa a an cClpaçao a reu·

nião com a, l�l'ança, marcada pam'
o mês, de janeiro, destinada,: a ie·
gUlarizar a· coollcração ccoliÔmica
entre os duis l�aíses. Na tal'dc de

ontem o Gellc,ral uebateu com o

seu Gabinete a cri&c tiue cllvo!ni a

lõ·rllllça.

Com o recrudescimento das agi.
tacões': f'narcadas pelos 'distúrbios

-
,

',;ausados pela violência da políeid,
11 situação da' Itália ten:le a su

agravar·com a· greve gera� ma�'c<1'
da para huje pelos sindicat.os de

/

próprios recursos do Estado "sem

que Ilaj::i qua,lqucl' sacrifício I l1�t

p1'ogr�mação de ,capital, óu seja,
nas obras que vêm sen:lo edifica

dás. Não aumentar�mos um 'só trio

buto. ...:.., disse -' para dar caber·
,

tU1'a a esta gratificação, ,assim co·

mo não serão prejudicadas as

obras". Declarou ser necessário, no

entanto, uma contenção, lnáxinu
!las despesas, a fim de que ,1,S me·

tas do Govêrnõ pussam ser iI�teí·
ramente cumpddas dentro do pre·
visto.

�
"

�

f

Pr�eto do aumento-ainda· está sendo elaborado
sibilidatle efetuando o pagamcn1 f)

de janeiro incIusive 90m o aumen,

to.
Na Assembléia Leg'islativa, o líd('l'

do Gov�rno, Deputado Zany GOH'

�;aga, comunicou oficialmente a (li!'
cisllo d@ Governador em conceder

o abôno' c o aumento dt; vencimeu·
tos, solicitando aos funcionários

que compree!ldam "que se o abfi·
no e o ar' nen10 não são maÍé,

compcnsadoi'es é porque o Teso!!-

1'0, ,do Estado não comportari"
maior clevação eb suas despc3us".

,

,
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iodo o país. Trabalhadores c estu·
dantes dominavam ontcm as ruas

'centrais de diversas cidadcs, cu:

quanto' operários rurais provoca·
"Jm manifestações de protesta Quant'o, aó prGj�to.· de. aumcl1to

�1,1 onlem de 25fyo c' dO sálário.fanií.'
Há r'1.ll 50%, declarou o Sr. Ivan

'Mato.s que embora a majuração s,,':
lariat: cstivesse prevista cm 20% "!)
Govel1:1ador Ivo Silveira, reconh,c,
ceudo a nccessilladc 'd,o funciol1a,
Jismo, estadual, resolveu ampliá-l�
em mais 5%". Disse que a medida

em ll�da prej�dicará o pa;�,me�ll,?
das Palhas dc�zembru, cu,.:.o 1111-

elo está marcado para �, pl'óxim"
terça·�eira e encorn" l1ento p::tl:a o

dia 17. Informol! que a,s rÔlhás 110
, /

contra a morte de' du}s call1pon:�·
ses na Sicília. A situação se apre
scnta mais grave em Roma, Gêno·

va, Veneza e em Milão, onde é ele·

v,a,jo o, lJtl1lerO de pessoas feridas
::m consequênci;t" dos frequ�ntes
choques cntre manifestantes c po·
liciais. ,

EnqUl�nto isso o Primeiro Minis·
tro prosseguc, ,sem' êxito, os éonta.
tos para formal' um nôvo' govêrno
italiano; que foram prejudicados
com a ,decisão dos cristãos denl�'
Cl'atas e socialbtuo, que :mspende·
rum - tiS ccmel'saliõc� 1)01' :N h01'll:5.

'
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Slf entra em recesso- no �ia lJ; o ministro
C on�alYes ,�e

.

DUveira' será o nlIVo �re9i��nte
) .

. .

,
Os ministros Antônio Gonçalves

de Oliveira e Victor Nunes Leal

serão eleitos, presidente e více-pre
sídente do Supremo Tribmial Fede
ral, 110 próximo dia lI.,' A. posse
d�F·se·á -no dia ':-seguinte, isto é, 't

12 de dezembro. Será essa a última
sessão da Suptema. Côrte, que eu
h'�Jfá em .reeesso . para S0 tornar a

julgar 110 dia 5· de fevereiro do pró
ximo ano.

O recesso da secretaria será do
dia 20. de dezembro a 6 de janeiro;
nesse período não haverá expedien
te algt'rn na Suprema CÔrte; nem

. �\ .

cOl1t�rá. p:i'az� para os processos
em curso.' r:" .,. , \

VENCIMENTOS·'
o 'projeto;"d� l;i que o presidente

da l:t'epúlllica envíou ao Congresso,

reajustando os vencimentos da ma

gistratura e do Ministério Público

Fedéral, contém, no ser art. 7°, dis
posição que criará problemas::t
desembargadores de alguns Esta

dos, notadamenee aos d@ São Paulo.

c da Guanabara, cujos vencimentos
'são maiores que os dos mínístros

. do' SUpIH!mO 'Prihunal .

,

Diz o reterído artigo que "nenhum
membro de Justiça'

.

estadual, de

Tribunal de Contas dos Estados e

dos rnunícípios poderá perceber.
mensalmente, a qualquer título, irn
portâncía total superior à percebi
da por ministr» do Supremo 'frio

bunaI Federal".'
O aumento de vencimentos dos

ministros do Supremo Tribunal não
representa 50%, eorno anunciou o

;,; ...

De ieutesso
Arí�aldo s., Thiago

..Para em estágio de alguns" dias,
meses ou anos, conforme .aprouver
à divina vontade que' a todos os

sêres prescreve dctnminado 'tempo
de dxistência 'na corporeidade física,
aqui estamos 'na belíssima I JURI:·
REMIRIM dos'-'Carijós que p:t:imi,
tívamente' a' habitatam mi épaca,
p·rr·c'olornbianu 'e qúe depois de

s�r denominacta .DESfERRO, veio
enfim a ch�, .íar-se FLORIANÓPO-

.

LJE;, riu homenagem' 'a Florianp
Peixoto, durantt:� . .miíito tempo. exalo
tada por uns e cómbatida por
outros, até, que, d:,sfeitos os ódios

'�usCiita'dos r pela 'Revolução' de 93,
permánece a hômenàgem em

.

StÚt
.

pldcidez cívipa, "a:2e�tuarÍ€lo-se ca\�ia

\·vCll \�l�ds asna .. proeedência como..
índiee da gratidão nacional ao cún-

.

solida:lor da;República brasileira,
'cuJo' povo; em sth totalidade, eleva

". \ >
-

. ��j� f'�� (H� o. l1o!;1e d� último Im

peradOl' à categoria dmt heróis de

Plíüà.rco,' bÍvez 'instruido por L:1
, Fo'ntaine qüe, tão bem soube ima

g.inar a cé�ebre {;iibula das rans que
pediam, \mn rei, . profundarilenle

,

arrependido, o nosso povo, de ter

eognomlnado o mais insigne mo

narca que o nmndo tem conhecido,
de "Pedro Banana ...

\
Por. sorte, coube-nos chegar a·

Flol'ia;nópolis, de regresso da CI.·
DA:DE .MARAVILHOSA, em época
de formaturas universitárias. SÕ·
mente de netos já recebemos Cinco
convites para assistir formaturas
de que· éo_mpartilham: êste, de, Me'

dicina, aquêlés dois outros, de Di

rejj;.o; estas três outras, de' mag'is:
trandas. . . Ah! errei a conta: ja

govêrno ..
Não chegará mesmo' aos

30%, uma vez que ficam congeladas
as "diárias de Brasília".
O venclmente-base será superior

. a- 50%, passando de NCr$ 1. 838,40
palia NCr$ 3.6(')6,00. As "diárias de

I3ras"Hia" dos mitdstltOS da Suprema
.

€�€h,tc' f'icarão congelados em , ....

NCl'$ 2. 2!}8,nO, Nessa .forma o ven

cinteuto, sem os adicionais por,

tempo de serviço, passará de

NCl'S 4.136,40 para NCr$ 5.298,00.
AmC]JO�AL SôBRE. ABSOR,çlio ,

O Supremo Tribunal Federal de
cidiu recentemente que a parte
absorvida das cham�das: "diárias
de Brasíha' hdeg-riU1'l: Q;S ve�éimen.
tos; dessa forma fará· inéiáir ta:m:J
bón sõbre a parte llioso·r"vÍda os

.

.,

adicionais pGr' tempo. de servíçe ,

(
..

-

do homem, tomando-c autômato.
de' urna determinada técnica, tem
de ser aceito como índice indíseuti
vel desta' civilização brutalmente

materialista, na qual se admite,
apenas por .mínima compl'acência
para com as velhas tradições reli:
giosas da espécie, uma intromissão
nos programas de solenidades

acadêmicas, de cerimônias reiigio
sas, 1')ara satisfação dos crentes'...
crentes na hnOlitalidade' da ,.�m:1
e ,no CriadoJ de tôdas as cousa'>,

pofs que em realidade ainda exis-
são seis em ve.z de cinco, sõmente tem na Terra, entre os cfvilizados,
ctn Santa Catarina:. Não é somente a:lguhs dêsses aben�erragens,' :mui
por êsses netos .que vibra o meu discretamente mantidos" como

.

fan-

coração de alegria· (e aqui, mau tasmas de um tempo que já 'devia
gJ(ado talvez os cânones da sintaxe, ter passado e que ainda causa cer

temos de usar do singular), é por. tas perturbações a.o domínio. exclu- .

tôd� esta esperançosa mocidade' sivo dos ateus sôbre os ho.rriens�.
.que marcha . pàra o futuro ao' que se aprestam. ;pata deixar a

abr��o de um título,
.

acadêmico, Terr,. e ir viver,. sem ar, na Lua', .,
.

numa era em que· a 'especialização" Ent�e 'as cerÚllônias religiosas,
à o.ut.rance exige do profissional foi admitida a presença do Espiri-""� ... J�>t'$J, I�I� �. _', '\,..

.•
, . .�.",� r·.

uma tremepda' restriçao do s�ber.K> tismo; 'gi'àças a' Deus·! J·á lllérec
positivo. a um mínimo setor dos

•

mos álguma consideracãó dos. c�n.
conbeGimentos humanos - o' que, temporâneos - e é o

>

�ue me' faz'
o

, \.
•

c!ri?ora constituindo também enot- recomecar a escrever pa.ra a� im·
me'" per�go para à deshumanização prensa >li�re do nosso :pa:í� " ,;'.

,').'. I;'�... ' ".\,
.,0

"

I.."

Novo cittilpo dehabnlho
Por W, A. S�artwort�

Muitos segredos' do passado da
Terra jazem sepulta'dQs no. fun·
do dos oceanos, e os cientistaS liá

muito vêm procu,rando a.brir ê�se
escrinio geológico. Agora, a chave
estã "�éndo

.

virada,
. '.

àcedrlQgrafos norte-americanos, de
pois' de'. v�rios anos de planeja·
mento, .'Ie'v:ira� a' cabo uma expe·1 •

"� 'I
•

'. " .

'd!çãô d'�.:perfuração do fundo do
iTiar que' ri.ol:àrige rnafs de' 64.000
'qMrôrnetros nos

.

oceanos Atlânti.
co � Pacífico;

A oase de operações para o

histórico projeto é o navio; especial
mente projeta,do, "Glomar Chàl·

leng'er"'i ;.que jcondí,lz 'um '.cérebro e·

Ietrônidó' e :t'trna' perfuratriz,
.

cuJa
tôrre rt;.�de ;",13 me'tros de altura.
Mais de· 60 l1erfura(_lões' já 1'0'

.

ram feitas no .leito ,dos .oceanos,

em lugares' seleci.onados, e amos,

tras riquíssimas foram recolhidas

para análises. A expedição já pro·
duziu resultados significativos. Fo·

ram l'ecQ.lhidos· amostras do fundo

do Golfo do México em, ág'uas de

2.822 niétros de profundidade, O'

recorde" anterior qe' recolhimento
a g�'andes·'., profundidades era de

183 mehos', sób o Pacífico, ao lar·

go d� Guadalupe, no México, .,em

1961. 'Em outro ponto do' Golfo
do México, a uma profundidade de

146 metros. O. cabo ,ela. perfura.
triz, com 3.728. metros, é o mais

longo até h9je usado.' .para perIu
racão -do fimdo· .do oceano, de bo!'-

.

do' de 11m mivió.· ou de' u.:ua plata-
.

forma flutuante:
Ol,ltros reco�d.és serão establelc

cidos; pois os .cientistas esperam

perfurar o fundo do oceano em

água� de profu;n.didádes além ué

6.000 'metros e' com um máximo

de penetração do solo de cêrcft

'160 ·metros.
O projeto, concebido há cêl"�a

de dez anos� faz parte de um pro

g-rama de ·cstudos dos oceanos da

National Seience Foundation, dos

��ço�

Insti�ution of Oceanography,::
.La 'J,olla, Califó;rnia.

o Grupo de Instituições·Oceano
,gráficas de 'Pesquisa do Fundo"do
Mar prestil- assistência ao deseu

volvimelilto dos planos. Esse grupo.
formado em 1964, compreende a

IScripps; ·a Woods Hole Oc>eano·

graphic Institution, de Massachu

setts, o Lamont Geological Obser.
vatory, da Universidad,e de Colum·

bia, etm Nova York, e' o Institute.
of

\

lVIarine ScienGes, Universidllide
de Miami, Flóridá.

'.

'Segundo o Dr: Melvin N.�, p,?

tersori, da Scrips, que chefia o I

proJeto, �eus objetivos básicos

"são conseguir .

uma compreensão
a respeito da história e da.ori

gem das .bacias oceânicas .e dos
cOllt�nerites" le compreender os

pFOC�ssos que levaram à. sua fOI:
mação e modificação, bem c.on;1O
estimula,r a tecnologia necessãl"ia
para conseguir eventuai.s benefí.

, cios, econômicos."
A perfuração do fundo do mar,

onde o uso das âncoras não é pos
sIvel, exige técnicás e equipamen
tos aperfeiçoados. Um nôvo sis-·

tema de contrôle foi criado e in-.

'corporado ao. "G1omar Challen· .

g'en", Quando o navio chega 'ao lo

cal da perfuração, dois aparelhos
sonar sã.o baixados a.o fundo do

mar e enviam sinais, que são re-

.
cebidos por quati'o hidrofones no

fundo 'do navio e passados ao

computador{ qne automàticamen·
te controla a. posição d.o l1av'O em

relacão ao sinal e comanda os
.

,

motores para que· a posição seja
mantida.
O "Glomar Challeng'er" é Ufl1

barco de 10.500 toneladas e 122

metros, tendo sido constJ:uido se·

g'unlÍo o projeto da Global Marine.

Inc:, de Los ÀngeI'es; éalifÓnia,
que está dirigindo as perfurações
durante' Sl,a viagem.
Após as operações no Golfo '40

México, o navio regressará a Nb.
va York, de],lois de ziguezaguear
......Dl .... .rI

.. _jd'
.. TT" '�'f'\90Ht(.tif.�l

J�. \ rário segtiint� Incluirá:.
,
A travess�a do Atlântico, rum'o

,
\

i ,

c ••.
:, t 'J Y

ii Dacar, Senega.}i rumo' ao Atlân
tico. Sul e para o Oeste, em dire·

ção' ao Rio de Janeiro; para o

Norte, rumo· às Antilhas; atraves·
sará o Canal do Pana:má concluo
indo' a fase de seu projeto no 11
tlântico. No Pacífico, irá a Hono·

hÍlu, 'Havaí; a um ponto a 1.600
km a Sudeste do Japão; voltará
a Honolulu e daí ao Pacífico Nor

te, de onde· voltar� aos. Estados
Unidos, via Canal do Paraná, até
sua sede, perto de Orange, Texas,
no Golfo do méxico.
Q nome do navio foi inspiradO

no barco inglês "Challenger" \que
fêz importantes p,esqujs�s oceano

g-riÜicas há quase um século.

.

_j
•

"'1
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v ,

QUEM COMPRA?
QUEM VENDE?
QU�M PRODUZ?

A segurcnça ela' informação e.;tá garantida por 34

anos de Tradição, Experiência c' Fidelidade ao prin. . _ .. � ••... ·u. � ". , •..... ". »o.. .... , ... -

._ .• _.. " \,. . '.

cípio de bem servir.
'.

.Consu.te e pre.rigie o primeiro. e único 'veículo in-
I� .' .

Ta' niativo de cobertura (.>�,�adHál ri]!, Sarqa Car�,:'�
no, i ,

.

". '. \ ..

revendedor auto
rizado Volkswagen

C. RAMOS' S.A. Agencia e Co·

�i
\ ,.I "

"
Todos Telefones por ordem ele: I

PAuto CARNEIRO LEÃO; :proprietár,io' e�lu�i- :: :'\'NOMES E' SOBRENOMES' "(e�l �rdem alfabética!'
l

vo, da\EI'S{I"�rat' �Ccocf3ç�erSc·;,o··eve·acalol'e:n�to:��:%l�d:�jfa:..�!:: .

"

i,o:.� NOMEROS (telef(_)n2� em ordem. crescente) ,.rIco -

_ 1J(.tI� na, . "me I
.. , ,"., ;

" ,: ""',' .,. ':. RUAS, (endereços) elas ificado' (comércio
�esta< data dej,,,� sua (irn1i:( fiei qlJ'aíi��:d�, d.ê �óç.�· �:u,e·' .

ind(Jstria e ptofis,.;ionais !iber3is)'
'

..em 0" séllb.or Mário Entráta. .' :' ::- .;.,' � . c', ;
.

"

I,

Comunica', óutro$sim:, que, to:da. .eA·ucd!qil�r:;'é1���4a PARTI.Cn)'AçiO I
cc'l;meróal ou partrcular, indev.id!lm�nh!' .l'.i.e.h.CJ�a, ,pehJ',:re ., r

.

,.,,' - "" Jt;âo 'Femand
..
es Gou.arf e Sra. ,I ,

ferido Se:nlu)r, em nome d;dirma, o� �énbom;'.il s�t.�c��- " '
. ". f 1

. .,.. ,..• t· ;" ',' ..
' O.''snv Pereil':l e' Sra. I i

traídas, após esta data, serão '<!e s.�� e�xd�lr� réspoli�a. .-,f..J . I.
'. .

� '. têjn-' id piazer' ele' participar aDi .seus parentes e pc"Ssoas
:j I! bilidar.lé; nada implicandG. a Esca�(Í.Deç,ôrn,çoe.. s. ·0'0 s:eu

� alÍ.l1ga::� ó contrato de cosamentb ele seus tlhos
P proprietário. .

.
" i:

c '

\"' ,; i
j It16rÍJQópoHs, 3. de clele-mbr'o. H,t. J;961t ,

"

"': IPAULO' 'C,:tRi\'EtRO LEj"Q i "
'. '. 7'. GILSON

.

'E VERA
I

• : '.

Ji)'
.

.-' - ,'.. )âfjua�;,t)n.a., �6, ele novembro de 1968. (' i'r�(ipl"letád'o: da E: catá : CCQ1:�çoes
.

.

Êd. Flol:êncio Cü�t<!, Sala 494 , ':'
!. .

"' i
Rua Felipe Sc.h_midt, 58 '...i.. F�olis .: Escola Técnica de· Comércio São Marcos

l I
, '.

.

, .} FU.l1ciemondo nÓ, Grupo Lauro Müller no "1 r
..

'

;
'

..
" "�o _ �,' � "

. h.;.rál'io das 19 às �2. boras.
. I I�R Utr.2t,I:'D:rMAD IAIIO.8·:·; :'" '1ui . n.H.� ,

..••.Ml.t ....,IJ. .' .,,,�,. . A V I S O ·1 !
. I

. �'1:ATRICUlLAS nos CURSOS" GINASIAL e eOLEGI-

Jli
.

�L 't�MERCIAL: no (lecorrel' do' h�rário acima nos IId.as.2. a 13-12-68 e de 19 a 28-2-.69.. I

.,�EAUZAÇÃO DO�EXAMES - PARA ADMISSÃo' [
, AO· CURSO' GINASIAL: I .

.�os:· �iJl'� ·Ú) �a 13-12·68· e de
_

24 'o .. 28�2-69. I
REA:�."ZAÇÁO dos EX-,\MES de SEGl!NDA E'POCA
Nós dlas'.19.a 28-2-69. '

.
.

'

: '.(

._.....,." ttAzi·'1
. 'i�'

L
.

,',
. ..:,;-.

·Fuodau:Jeml9'34., "

.

"
.

'e

d d" S· ú S
�. t' • .t ta'·Indicador Azu: do Rio Gron t.:'· u. �r, ,:<Híl a

f; j d·a . e Pi:t;, ar'tá. "

.. ,

'.';,.

1.11,A ·TEMIS' ';CLIJlJiÊ' '

.. "', r �;��'
.

'

�
,. _',�';:'·�'.§'\;;·',:'�(F _::. ;, ::. :',:.".

l'ROCRAl\iIi\ÇÃO DO' J\l1t�* PK;:DE?>E"j\;[�,� '.

��. 8 .. DG�ING!J � ��1�����y����i��
DIA: l1i � Q.UfNr�"·\i "6 ''-'Il1E.'�It F0;R.�lf���(J.R,�,.»:,�·
FA.CULBABE FIt080FI�,;.. .' '.' ,.,., ..•...... :: '

; ...

JJfA 13 _.' SÊXTA .� gAniE .E·� ;n�1\lE�'4Ü.E.Nf :\:
]\(fAR�NffA DE GUER:RA '.'

'

..

DIA, 15 � DOMINGO '�. FE.SrIV f\L PA :
.

.J!.JVEN-
TUDE

.i
• :.'�

filA 22 DOMlNGO - FÊSTIVAJ1. �A roVENTU.
DE- .... . ,'. .'. <, ,

fYtA 25 _ QU,ARTA- TAk·O�, INFANTIL n�. NA�'
TAL . ""

.

[),JA 2S _ SABAÚfl' - FORMAT�l�A: DOS Q�."'lt.
TAN'ISTAS DO. I.E.E. . : ..

' ..' " ,:....,',.
:

•..

"DlÁ 29 �.l)eMIN(rO _;_ FESTlV��I:.,:DA JUVENl'l}-
rlE

\ ".

ORS. A PISCiNA DO CLl;JBE .'PE��N-fCE. ABERa
tA A D1SlJOSloÇAO DOS SJ�S. SOC1�S OI? '���ç,1;\ .

. 'Ft'íRA A DOMiNGO: NO P..�RIÇ)l)Q; n�i�.· Í1()RAS'
�'S 22·lIORAS.·

'.
.

'�, (:. 'i 'i,:·�:·,
AGrIAl1n� A/SomE' pE jo� 'l:!O ,A��{.�;
'EM'·;'AI'... . .';,

.

'." .

"' .,'.:.
- ".:,:'" ',: •

", 1

OlA 14''''''':' SA,BAI)O:...1.. nt\lLlt :'p� �?:�l\�t\'r�R,;} .

. ODON'FbLANQOS j)'E ,i%9;' "

.,'

,

I,

.. i

I
1
I' "r·

I
I

'1

1-

Méi-Iico. de'Crjai'lço� ,:; ,_' ..

.,''.:
'. o,'

. Consultório: ma n�adent�s" 7 : '. lo. ;���a,�� .. ..:.J�. �:.<
fone 2934 -- Atcnd.e .d.ià'ria�,ent'c da�:.:I7 'à'i':.�;;' ,1J(#j�.,.

. '. .,' .. ..:= ,">_". " "

,,�'•. :' " '. � ; :�" "-,> .'

{'lANUAI. 'v-tRME:LHO. Àn�i1IÊ: '

..

.

.

-". ';
,-"".,.

VENDEDOUES <Corretorés)
CORRE�'iPONDJ):.NTE

'lnter-e.ssados q�éirão dirigir-se:' ao Cen�:i:.O
Comercial ele Flu'r"ianópolis .Rila Tte. Silve,i,fê<l, :21. SL·16.

REX. MABCAS' E PATERi'ES

.
:

I'I{IXOTO ';fJfMAF.ÃES· & CIA

Advogatl'os e Agentes Ofíciais' da Pl'Opl·j�,ladç hulu"tria

Registr0 de marc� s de (;oillérci6, e industria, IiO-

mes cü111ertiais. ütulos de ,e tabelecimcntm" ,lIsigni(l�.
;.1 d r,al·C'.llt·,··,., '''e r·f1·\le'.·lç(�)e"., Ola<f.:as detozes ue W0pogan as. t �., u

export.a.ção etc.
.

- Fil;al em FLbRIANOPOUS� ........ ,

Rua Tte, STL\;ErRA nO.29':_ Sala 8 . ....,- Fó,ne.3'9"rl
End. Tele!!. ;'PATENREX" .,- Gaix'J ,Po-t,.;i! "}"7

Matriz: _:_ Rio DE, JANETR.O -' F1ÚAI,S: � SÃo.

"'pAULO -- CURfTIBA - FPOtrS .� P.: i\LEGRF

/DI. ANTOHI,O SAHTAELL_,
�r(Jfe�sor de Psiquiatria da' Faculd:lde de M�dicina Pro
i)le�lática - Psíquica -'Neuroses

DOENÇAS MENTAiS
Cclnsultorio: Edifício Associação' Ca'qrinl?nse de

Medicin::!"...i.. Sala. 13 - fone 2208 .;.;._ .Rua .�('re)n;JlJI)
Coelho, 3.53 _. Florhm"'polis.

'.,.

I
l

�
_

-

-APARTAMENTO: CANASVIEIRAS

Construção- rnoderrto ,-: rodos �\(pafCamentõs ele
.

�. qq�i ;j,y,i.lílg, .1 quarto e eSp!aç?s, �(.�Z' nlMli e

,�at�,tiJ()·€! =:> I;)i;x para carro. Entrega .ern prazo de
,

aC·<Qi'dQ
.

COfl'1 o. contrato,

V.flNl)R�8E
APA:R t'AMENTO: EDrFfCTO- l"IORMANDIE. SAL\'\
D.E ,JANTAR, E VrSlTA CON.TUGADAS, I' QUARTO
COZ�NHA 'E Wt' GARACEf\'! E DEPENDEi'':CI'Á'.\,;. ,"

DE EMPREGADA.,

(1n�a os-a;\ �'nl� C>r.li;�];h€ir�' M� f;�a, )88
!), � �:-efI21'(;'n6a ca';:ól sem filhos.
l\.::Ita.r 1;;0 locnl.

:.:' I,

_....:. Iu nJ (JS.

"
,

, ÇIRLiRC:"AO DE;Nl hSTA ,:,.

IMPl�ANTE E TRAt..JSf-LANTE DE ó)EN'1 rs ,,:"

QenlL�térj<i), Operaiór ia p.�lo· si' -tcrna de:" a'lía

Ctral�I1�e,ntcf� Indolor):
'.;,

PPOTFSF FIXA r MOVEL

ÉX(,UJSrVA�1E!'<-iTE COM HOR'/\ :'vl ..\RCAD/\.. .

.

I

J)� � 15 á� 1.9 lio'as
R.:l3' titrêm;nin (�c)dh,l). 3'25
.",', .

,'1".....
.

E.dtf.ír'j-ü .hri i'et a
.

cnn jt·I'f,it • .' rk �QI I � 20:i

rOÜI"çào

. '.
�

Forn�cemos marmitas.'
• hif'Jimaç:'íes à rua Prc. ;dente Nereu Ramos II

° 57

MA�fU.IL, V:ERMJE:LHO
.' (DOs TELEFONES)'

'

:( , �'Seu cr'i:.ldo, obrigado' )

, ,;' Li<:�d de
I

Telefone P�óprià Pard Floriar.ópoJi<;
;:,�·'."'.,.:_,DTSTRmUlçí\O GRATUITA--' ..

'

.i'; ;\ "
.

a todos ú&llarios de te1efo,nes)
'Pf'JSÜCA:

i
.!

Flori�ilópolis; 2� dê d"�zen�bro dê 1968.
A Direção. ' ;, '

...
,

;

I

Minislé.rio da Educacão e; Cultura
',. •

.). o>

Universidade Federal de Sanla
.J'acúlaade de Odol1I01�gi�.

.

CONCURSO DE HAnIUTAÇAO

I
. II �

Catarina ·1.

Es(mão abertos, de 2 à 31/DEZ./1968, as inscri:

çõos aQ Vest:bular, <lc�t;Il(ldo a seleção de candida'los a

matrícuia inicial, em 1969, 119 Curso de Odontologia, pa •

[-ii o qual ex�stem 65 vagas a se,rem preenc,hldas.
As prov3'$

.

d.o Concurso" {adll:, e5'critas, realizai·'
se-ão' nos dias 15, 17, 18 e 20/JAN./1969, respecth:a
mente, dc Portllgúês, Biolcgia, Química e ,Física•.

Maiores 'esclarecimentos, 'pelO' Edi.íal 5/68, publi
cadn no mário Oficial do ESfa<fo, ou diretamente . na

Secretari\da Fa'c�dd�de (setor de protocolo'>, 10 pavi
mentO' do �rédio sjtuado .

a rua São Frond:;co, 9, nesta

cidade. .

,

� N'

florianóllOlis, em 29jNOV./1968,
I

I .
.

ReI. NELSON MOhITZ LA PORTA

Cbefe\ de, Secl'ctJria'
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"

o ..
novo conceito

.

(

na União Soviética

_.

agressao

mênia, a Turquia e 3 Iugoslávia
sôbre ó definição' de agressão, que

não PQdiq ser mais explícita: quan
h) 'il rEfj�itar tudo :0 que ag{m,I, fi

'zeram .as cinco, nações do Pado
d eVarsóvia e todas as desculpas
que quiseram apresentar pal'� jus
tificar SUJS ações:"

E' CI,r;OSQ ver que êsse úª
tcdo formal indJJsiye qllalific� de
Ilícito qualquer tentativa de [usti
flólr a agl'CS são aleg�ndo "di�t,úr
bies restillrintcs' de c()ntra-revo,�,lI-"
ções".

Esse opta- a margem 'da His�
tória apenas ressalta a 'r�a'is, re

cente violação, 'pelos' soviéticos,
aos :�;'incíp;jos. fixad(,� fia Carta
dr),,' ]\açi'íe:, Unida,.

tuar as técnicas' soviéticas' de ex

pansão por meio' da subversão co

muniste, enquanto ao 'mesmo, tem

po enfreqtígcerjlil a defesa de paí
ses que por acaso aceitassem tal

proibição e !lgiS,Silm dI'! boa fé,.
O golpe de. estado de 1948,

<sa Tcheço-Eslováquie, que estbe
leceu um regime comunista prote
gido peto Exército Vermelho, mas
SEm que este atravessa!:sc ri Irou
e c.ra; ilustra êsse ponto,

.

ElnboH1 a' a�ual .. ocupação .da

Tchcco-Eêlováquía 'possa s.er cios
siíicada de .agressão, li� Cll,�) dI!
uma definição simples, etá de uô

vo 1.'111' evirlêneio' a tendnêcia
.

dos

(tirgentes soviéticos a fazer cem

(Iue as palavras ter.ham a sgsifi.
cação que lhes. convim.

Por Barry Brown

;WASIDNGTON - Parece

hastante lógico que, em qualquer
tentativa p\lm' [evitar a agressão
entre as nações, a primeira coisa

a fazer éprocurar chegar a um a

côrdo internacional a respeito do

que se deve chamar de agressão ..
Agora, em vista· da invasão

tem sido, em geral, pnrtl.lál'ía rl�5
se. ponto de \'1,,10. "

) \ Na realidade. têm sido ire-

quente ses temativas p.�lra defllllr

a palavra, desde dos dias de Liga
das Naçõest. e a· União Soviética

Íta '.t.ltil"Cw{��lOvaqu a, Jlfvez !>c

·
. possa ver mars claramente o mo

· tivQ pelQ q!lar outres países têm-se
, ,'J1JQstnl(lo' frequentemente éépticos,
'. e,p:gf qlJe gqujêles E:sforç�s têm da

..

'

dO' .•3.0 VQUéQS .resultados.:"
,

Esse: 'ÓssuÍÍto foi diéutido re-

ciQteni�nte.. p�lo Senador' Sh�fIo
I1Hlll' Cooper�. membroi� da, dele

'g�ção norte-f!méric.ani à ONU, na

· ,'A.�s!.?m.bléia G,eral, d.êsse, orgariis-

. .0' Se.njdor Clope... tam�ém
se "r�fcr:�u ,l;:S "ip,sin';láçõ�s sovjéti,�
cas, de qlJe .Qs "acôrdos"; impostos
à Tcheco.Eslôvá,quia � podem de

algumfl'
.

forma legitimar a pr�en
ça; d�s f.Jrç,çs . de' OCUPflção" ex

post f�(;t.o". Citou.eril s�gnida n a.

tual Jlis�usfiiio a re ípeito de HIll

projet,Q �Ie COflvenção. sobre a va

lidade dos. tratados, que contém.,

um artigo "fürtemente apoiado pe'-
.. hi 'União' Sovjétka'�, üilde se ,ii:' . Est� é/o ei:ú 'suas pCllavras, "lJ-

.

que, '�um .tratádo é noJo se fa! a-· ma afi",l1aç�o direta de que a so-
. .

cordado 'sob' a améaca e o uso da berana . igualdade' dos� Estados, (et
f�:�ç1,l, 'em vil)lação a'os prinmípios" o restante, da Carta e da lei in-

dq' .cárta dos NaçÕes Unidas.'" tc:rnaciõ!lal' podem 'sei postos' 'de
,

I\b,s à ilcgalida,Je' dessa me· lado,' quando tai'!� prindpioS': não

dida- . no caso da Tcheco-Eslová- clinvenham aos objetivos do anti-

q»ia não n�Cessitq 'de maior ex- go imperialismo com o nl;lme nôvo
'

p!ic!lção. Se' :;t Unio' Soviétiça ,e�- de ComUnidade Socialista":
te:) claramunt.e cu!Ptldlil da agl\es. Aqui, como sempre, ° nó da

SO, e sl,as própri1,ls palavr!ls a': con questão' está no seguinte: o que

uçnUQl to fàcihnente, isso por' si
.

(Iller dar a entender realmente a

s6 teul significaço esppeciàl. -Fica União Sóviética c.om o que diz?

aí demonÚrarla a tremenda (Iife- Se quer que. outras nações
rença entre às, pala'l'rasc e 9S fatos (' n�iderem ma sidéias, éomo ex-

por parte da Ur�io Soviética, quan pôs (; Senador Cooper, ta';s" na- '

dó se trata de. "definit'?" a agressão. çõcs 'têm o direito' a qt,e . sf lhes
.

Q objt=tvio de' tais' proposi- apre;entem "b.o:!s razões para crer

çõcs pareceu. ser, com' freq'uê'lcia flue lima dêfinição de' àgréssão pe-

0. de lograr um a.cÔr(Jo internacio- la, Nações Unidas há dtY' resultar-
n�1 sobl'e a d�finição. mais restri- em mais do que palavr�s, da par-
ta possivel de agressão, IIl1la' ddi-

.

te da' União Soviética; que há de

nição, por exemplo, limitadq ao l'r(·dIl7;r lI]gJiJna proV:l que dê, 1,l

U�\J
'

da, !fôrças militares organiza- penceber qee, a nú�sia está dis-

<ias n,) (enitório il� outro Estado. pr<t-:- Q se�ui ... o �"":rito e os fiú.s
Is", Plldel'f; ter (I dcit() de exce: da Cl,lrtg dfls Naçq�s Unida"'-

.q �_.' ...,. .." '_,I.- � ....
,
•• .,;, o':· � ,

< '

Ass;m.' o� Senador Cooper as

sinala (11ie êles 'subvertei am Colll

pletamente o significado de suas

próprias d.eclar(�ções q respeitç �hl
défin1çiio de agressão, a(l propor
uma n.flV�1 doutrin,a reiv imlica'r,do
o direito de intervençã'o nos paí
ses que integnmL a chamJda "Co

munidade Socialista".

',' m.o.
,o Sena!1oc Coop.er; falando

'�nci Comissão ue. Justiça. da As�

serubléiq, ao. rderir-se �:um irifor
.'

�e de �ma C�rTI'issãó' ES�ecial s�
.: b'te a questão. de definit o que é a

. gre.ssão, assinalou qu,ea Uniã.ô So

'.viética 'havia ,sido .novamente ti

.; '�prifl�ipal p'ÇJÚocinadof",.dêsse
grupo e de s.uas deliberações du

rante o ano passado. NãQ obstan

te, apesar, de· pareeerem ardentes

partidários do movimento em fa

vor da aplicÇlção das d!sposiçõeli
. da Carl(l. das Nações Unidas, os

diri.gcntl=s soviéticos' enviaram eus

exércitos, en,çabeçando as forças
de quatr.Q outros aliadQs' do Pacto

d� Vars.óvi&., para invadir ,a Tche-

co-ESlováquia. ))

,

O qu� () S.enador qJleria assi-

n;:tbir era,. lla�urall1lene, que essa.

invasã.o e oCl1Pação da. Tcheço-Es
loviíquia pelos soviéticos . consti.
flriu uma agre�são",qualqJleJf que
seja- a defini,ão dada 'o ess.Q p'íl
la�ra'. �çordou, pM i,.emplo.
'que a 4 de julbo (Ie 19.;13 (I' IJlliãü
SOl'iética firmou Uma convenção
com o Tchecú-Es�üv,áq.tJia, a Ro-

I

Venha·Conhecer a Feira Mais Gostosa do ·Mundo.

stands, barracas, demonstrações.

a 1ª febrinco vai nlostrar o' que de �Ihor ·existe em

brinquedos' nacionais e estrangeiros.

traga' seus .filhos 'a 1ª feira de brinquedos,
no 1º andar do MAGAZINE HOEPCKE.

o
-

Peulo VI rézará a missa de
Hatal na (idade de .Trento

-

"1
'.

," ,

SOLIDA�nipADÉ. '. .

. 'o pontí�'jcç lIfir.mou que sua.- P:r.f·

sença 'em' .Trento tlir;i' como, ob;j�·
ti.�:j).. I!lyar 'á�. 'sir;uil 'd�. pr�senç� ff3,

/

terna' e i.rratliaiít:e>de :'Cristo, VQt()íi

fl�' :�"egria, fi .p�z· ·é. ; �(;iWarjed41d@
àlluele' ceti�r(t.1 h\!,��rio e�;re111a.

. mente, sig·niri.ê.a:,tiYo> qúíse. .um sim

b�lo e. ,press�1��9 ;de,' l'f,nõy�ão das

terras' 'hoje c�bti:rt�!l .�: ·novo.!> destl,
nos <;ivi��e' çS:11�fitui}iS�' .: '.:

_,'"r

,c

Márinha
.

SO�i'êtl(a' trêitii
para· guerra·ollcl,êar t�t_t:"'······.·.;�:;.i.'·

,

.A ti�ião . S�viétic� '.(ies�jlYOI�� ;.
awericànos.

"

,

'9;êr.ilç\í�'�s'e �nfl!lf!a 4ti�n�tiS." \'.

in tenso,. : p'rógr;l-n1a de míssei�· balís,;! " .".'
.

-

d
. -, -

t '1" ..ME.J�HOR' ',Pít9ifEçrY: e :
.

, . ,Os' soviéticos. aln' a· nao 'lOS � :j': ; . ..
., ; '. '. '. '.

· ticos sÜbmárino,s, ao mesmo temi,JG l:apt :s�lJ.s:� sub��rinos: .a,o '.alcalÍ�{ '�',;�iith'p�rtã�:cià do e�ef�íéio Atl�l1.
:: qu� cól�ca em' fimcion.a.ment'o umá. ", dQS 'niH;s�i{ a.!nérica.ri�� . (il(i):ol1h�t:' , { ,>

'

,,\: 'l�d�'
.

:p�li);: :·rlitó,,'.de' etn
'Iro'ta de s'ubmarinos atômicos 'com'

.

rio 'do's . POláT,is e'm reÍlição ao'�
.

;:.�'t�s,,�;e[l·:l�:,rm,.ergênC,i�.. :OÚ,,', d.. :�.' g�err!.l.,
.

;1(;'·',tu1}o,·s·. d'e ,lançamento, cádá. um ."',. iI'
•

't' ,'''' 1

- mísseis soviéticos) em cara lir per: a náveg;acliêj, em t�iPbóio,s escGlt�:
'm�nerite reálfzando apenas o,p,era- dos aiiidi':ser':ri�t:,i �:'Jr:�feg9'mjl.ií·
ÇÕ�5i de 'Pil�!,plha ...Êsté fa�Q

l'

c�n�q.,
.

ti�110 o' ,ma,i�' 'eticª� �U:e' ��. c(Johece.
do tem preocupado seriamente as A., óp�façã.() : ..�lqriri; seis dias,'t)

. autoridades americanas, que :inclú. ó éorp9 v�;iPcipa(p�i·t�'·;:d� .6genos
sive prócuram reduzir o tempo de Aires CÓíll desÜJjó �ª' ;'$�,.tQS, iDcm·
alerta de sua .aviaçlo: .éalc'itlaOdo porando: '\éçÕ��: "iIpfq,��(ten�e� .de

que o pap:él dGS subm�ririGs. atônii· . BaJa Bl�QÇil e iM9J?:��Y[,d,é�; h�ve,.dÍ)
.

cos . soviéticGS seja a ,d'e'struiçaG I:t� a Marin:iíã 'de Gueiirli� escol:bid4J lt:ês
bombardei�os; nas pistas de de,çó;. cGntrató�p:e!'1.eir.j)s ::;·��ri:sh-Q.íi(f.GS no

lagem. " Arsenal �Í:lé" ' Marinlia do R.io, d.t�

OPERkCA0·1\Tl;,ANTIS . '/ JaBéÍro. . ,,: ::i'

. AG mesirio tempo q�e 3,' cre�cente �. ....' ", ;.' ;,'>.. ".

pre�el1ça 'soviétic.a, no: ,Med�terrâneG
.

p,arti'çip��ãQ· d�)p�r�çi9:4ti�ntis
,

cria �ovo:s focós.' de' il\quhhta:ç�o .,. I os 'sêiiiiótes ô��os:: conir�to�p�,
para os estríltéiislas, nj)rte-a�ei'j. '

.. , d�irG�.;',Ê��ori; 'Pleª;r�Queii� e ..tiG-·
canos e os aliado,s 'dó" Atlântico

.

,',
..pàr.d�,:' ÓS "su!bQ:l�Hitos' \ 'l'l'�ton,' t'

N.orte,·� obst��ç'ão, dQ. trâfego �l!O : ,Tigr�,J;s: �a00�:ta,nq�e' p�".t.., M�·

Atlântico Sul - P'Gr onde trafegàm : danos :da ,MaFinha, ",à!rgen{ina, os

. 40 bilhõés de toneladas �'éntre pp;Í'.
'

co�i;ªtÓ�p�deir�s >U���ua>Y� e->MQn·
tos brasileiros e do exterior _:_ em' . t�video;: naviós;p�lrQIh:Íl, , M0tev.ideG
C3S0 de' cGnfli� .pluridi:ÍI, preocup�l' é C��ar�d�óte �·.c�;nplJei'i d�' Màil.
as países' da !ÍJ,'ea., IJha �r�g:ú.aia ,e' ()" c�uzàdor . T�jJi.an�

da�,é, �o�trat!>.rpe,didl'os Aér�� Apüt.
zGnas' e ;M:�r�� �t(',. Bar:1iOs,: o s,ub1l1a
rino Rio, "Grande �f do ," Sul, 1 navio!!'
varr�dor Jutâí,' .J�.t:uena; �\Il'lllf e

.

·.Jav�ri ,e ",9 n�yió:pi�r'uJh� ll'iFaquê,
da M�rir;h:i. brasileitlt,,· ','

..

�

'l'rê$ d�icià'is íIâ' nossa.. Ma:.rinh3
- Meréllp,te" 'todp� • ':'c�'ma�d��t�s : ��.'
Fro'liapç/ .,' p���icIJ}'am :'da '. Q;p.e,r�ç�:Q
:C�I1lG ,Q;bservadô'r�s.<�

'.

O Papa, Paulo VI anunciou que

celebrará sua missa de Natal êste

ano numa grande usina siderúrgica
que está sendo, construída em 'I'ren
to, no Sul da Itália. "Estar entre

'o� altostornos, com a presença de'

Deus, será êste ano, nosso Belém",
diSse o 'pontífice, na alocução, que
pronuncíóu durante a bênção domi

nicai, aGS peregrinos' reunidos, na

,Pqt.ç;t de. SãQ Pedro.

Paulo yJ afjrmou. "Esperamos
poder celebrar a missa: do galo,
na noite de Natal, em Trento, p�Ta
GS t.ra·balhadores 'e operários espe·
cializadGs d:jquelé nôvo e g·ra.nde

demonstrando. que o Kremlün reva·

IG-tizou II posição, e�tratégiea d;l
"Mal'Ínha em caso de guerra nucl�ar
total.

Os especià)istas no,i'te.amerj.canos
acreditam que a superiGridade dGs'

Estli.dôs UnidGs' neste setor es�ra.
tégicG per�anece indiscutível, mas
assinalao;n:

.

que 'os soviéticos' pro'
'. curam atingir os padrões de arma·
mentos navais do,

'.
Ocidente. Os

Estados Unidos possuem uma frota

de 41 submarinos Pola:ris que tl'àns·

.portam um tGtal de 656 mísseis e

, pretendem instalai� no próximo ano

os b�lísticGs
..
Po,seidoll, de ;alcarice

maiGr do, que os atuais Polads ..
\

AVENTURA SOVIÉTICA

l : A ,i'evista,.. J�,"es",�F.ighting Ships .

diz c'que a' URSS pGssui 15 subma·

rinos atômicGs e 35 a die5iel,· qú�,
segundo, cMculo do, Secretário, de

Defesa dos EUA, Clark Cliffor1,

· carreg;t1lTI de 75 a 80 mísseis balis·

'ticos. Êstes balísti.cos são, de alcan

ce semelhante .aos prÍ111eiros mo··

dclos .pollil'iS, mas o fato �ais im,

· pGrtante é que os submarinos

sov�étieos já' . se aventura�, em

(lreas áo alcance dosmísseis norte·

Aviatão'
,

l

voltam

'"', :

centro siderúrgico 'Onde, .naquela
hora da. noite abençoada, ainda há
trabalhadores empenhados em dura

luta, muitos distantes de suas casas

e. todos a serviço, de urna obra q\IO

. "ará trabalho, pão e segur�nç�.á
milhares de hueníldes 'filhos de uma. r

terra, chamada 'a despertar' p�rá o

desenvolvimento eCGnômicG", soeiál
e espiritual," de uma sadia. é fr�.
temal- civHizi1!çl}p moderna". . A.

construção (� síderúrglca em-Tren
to. - cidade de 190'mil hapitaJl.tes,
no extremo meridio,nal di ItlHiw.'�
faz parte dGS planos do' goyêrno

, pa'rà o dr'senvo]viluento dó Sul rIo

]Jaís.

Um cGlapso do, tr"fego máritimo' .'

da região. sul do AUâptico' lerIa'
efeitos desastrGsos em períGdG 'de

emergência ou de guerrà;, e as Ma.
l'Ínhas do Brasil, 'Urug\lai e Argen·i
tina iniciaram ontem. um: progra·
lua de ·,adestrapteI).to visaqqo a pro
teção, da Marinha �el'cante�'ll:l
ocorrência desta eVeqtualidad,e.' .'L\.

",;. "

... �

.v
.: �'

Sé�á a 's�g�íida',��z (llli'''��IO VI
celebrará' li miss�'; di&.tl,\�;;tGr� do

Vati(JarÍ� .' Em .-1966" ;'(i; tiõrifífice
oficiou.á 'i1iiss�' 'dó: ��í� ,�m·; F�Jien·

,

'. ria:. Olle ::��/�.(Já8iil)"':·eri':·�ssol:idiil.-
... ,' -�_ ,r'·" � ," -,'

" . 'I •

I poidJum(r�·ç(íii-s.';
':

.', :.' "-
" ," ", 1 Yr'

,Ú'
; i,'

.,.;.

';"; "t'{" 'f:,,' !. "/.,"'" . ,,'

i" ': "

":, "

"
..

�. ','

àrtilharia de lsr�el
a·

.

'."J','o' f",:,ij·,.s'n·:'�'·I·�Y'Y ;:",.\'. . "

...
' ,�q

'

.... � ..i,:':;�;5 ..
:

,a ataca,.
A aviação � a artilharia pe

sad,a d)e Israel bC'mb'ardear'am a

aldeia de Kfar Assad na Jordan;.)}'
,

n9 segundo ata�ue israelenses o.

corrido nas últimas 24 hóras�
Fontes de Tel Aviv afirmam

que o incidente foi prpvocado, por
um ataque com canhões da arti
lharia jordaniana, contra' instala-

1

çõcs israelenses na região do Mal'

da Galileia.

A luta llmpliou�sr' l'apida
mente numa frente dê 4'0 quilô
metros. quando três formaçõ,es de

bl!mbard'eiros 'a jato d.e IsraeJ a

tacaram Kfar Assad. As rajadas
de 'metralhadora e os canhões dos

aparelhos israelenses mataram 14

pessoas e {e'riram varias ouilras.

Entre as vitimas, todas .civis, cn�

contram-se mulheres e CÍ'iança.�.
F,úl'mn também destruídas 63 ca

sas e dm�ificadas outras 83.
.

O duelo. de artilharia· durou
115 minutos e ftli o iJll�;dcnk mais

serio_ verificado na r�g[:ló' d�sde li

guerra de junbo do. ano' passado.
/

Segundo um porta-v'oz, mili- .

tar de Tel Aviv, a .niação iSl'ac
Icn�e átacou posições de artilha

ria J1a Jordânia nas quais ha,'ia

,ccmhões de fabricação soviética,
manejados por' artilheiros do Ira

que..
Do Indo israelense' ainda não

se sabe () nÍlinero de baixa� po-
, -

f " ),
rem ln ormou-se que pejo mellOS

dez das comunidades judaicas 110

zona no�tc da fro�teira sofrcran�
/'

dasos durante· o duelo.
A luta de hoje Ocorreu após

lima incursão de. comados dc Is
mel, que penetraram 60 quilôme
tros dentro da Jordâ.sia destruin
do duas pontes da principal rodo-

� via c ferrovia do país.
�-.,..........-n.'l""""�""'" "';;:1'<'11- ......1Ip11111"'r.q1 o (no

j ••]"," l\, ...1 ••.1

seram tarnbém que a: artilharia .(.Ie: " si/do s,e<;lII(d�d(); po,rJn�l Pf;.(:fes�oJ'
Israel viso" a cidade de Irbid, à(' " \<, u�ii:ver-si.(ár;Q;,' tlOI efl��:ghdr. � "'"

segunda' em importânci(t do país',t
" /?��rig:1(I.ó�';· Os, p�qn,�'s ,.' s�b"trsi�Qs!

p.el'to de Kfar Assad;
1 "d�c:IQroq \� I�li"i,!ltr� 'te�hJllf çUQdil

, zid9 :à ".dest.�",içªc;! ·sl�tem2.içlJ . d;J
'. s�gU"�:i,. çill�;�e 4CJ' 6�p'Úbli�3' A.rcb
be' l)nir,la, )sto 9� f��q de. ,que a

P(i!íc;a "ijõ tlv�sse cónsegQido dA)�
.

mjriór' a' "siftIQção;
"

.
" '.; '. \"ó,."

'

, 1

DIPLOMACIA '.
.

Por ouúo lado, o' chanceier'
... israelen�e Abba' Eban �hegou a Ni.

c6sta para entrevistar-se com o'

enviado especial das N�ções' Uni-'
das no Ofienle Medio, Gunar lal'
ring, que d�verá depois viajara pa
ra o Cairo e entrevistar-se cóm o

minustro de relações exteriores e,;:
g.)p.,io e poste'I1lormente a .Amã

p.ara consultar autoridade.s jorda
nianas.

Espera-se que o, seçretárlo-ge
ral das Nações Unidas U T-hant

dirigjJ:.á um informe ao Conselho

de Segurança s(,bre a missão Jar- .. ; � ,.

ring no Oriente Médio, o que es-

tava previsto antes dos aconteci. '

mcntos das últimas 24 horas •

LINHA CHINESA

Enquanto isso, os principais
illstigadores dos recentes incide,,_'
tcs de Alexandria foram denuncia
(ft}s ontem à noite pelo presideJile
Nas!;er' e pelo misi�tro da Justiça
da RAU.

'

/.

Conversivel :,Carga com'

'bomba' ou cartucho

Em 7 lindas córes da' moda

,

Segundo estas font.es, trata

va-se de um "agente" que deseja
va substitu'ir o atual regime p()(
um governo diferente e de um co-,

'l1lunista da linha chinesa pàrtida-.
, rio. ardoroso da revolução e éultú-

ral.
O ministro da Justiça _

afir

mou que estas pessoas encabeça-
•

,'am as "forças antipatrioticas" de

que falava há tempos a impre :-r••

da RAU e conseguiram generali-
zar a agitação estudan,il provo<- Nas c.asa? do ramo em

cando' gral'es desordens: tarlo n Brasil
IllUI'CIJ o InicIO !l ' COllle!!l r ru �

- �

,_<J__.....:;::==--:t. ' _,__....__
o
...e�·I_ll�;;t.....n._.a__�_l..J,a_.l_·a""""u_l!_lL;c�·l.lrg·o que, noAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CONJETURAS

Há quem, à guisa de in

terpretação do recente plci
to' nos municípios, suponho
haver êl�\ pôst� em 'evi,dêa.'
cia o acirramento da dispu
ta entre as duas velhas agre

miações partidárias' mais

expressivas, o desgate , di)

govêrno Ivo Silveira e Ii

nalrnente, o fracasso da,

oposição. ,A verdade, po

rém, é "que, apesar, da apu

rente objetividade 'da pi i
meira dessas conclusões, (,!

que, se tornou evidente' J1��
resultados das urnas de 1,')
de novembro úl'timo foi ;\

E 'isso por·

que, havendo·se lanç"do 11
. ' ),., f'" ,,,.:.' j.

0tgapl7,ia:ffl�:� ',1"� 'f�,1��Q.ça" • tl�
db tem féito, 'desde enUo.

, l' i P �;.J: 1 * '
j _ •

,.
-

i i '. ".

ll�ra: sér ',�ocrelitÇ nas sua:".

atitudes, fazeI�dó da ARENA

ria

�\

,_lTV, jJlll!dpalmClHc lHU'(!!t:o,
,;staria lltUizamlo' õentu� ki·
;llusarmnte 1l11lUldvs de le�l'
tcs inulh'qHatfas' à �isftu oh·

.id:va (1<18 eoisas" Firl11cmÍJ·

no!':, Ji;01'ümLo, nisto: foiam
eleitos pela: ARENA 83 pre·
fei jus" 1"0 "a dí::i:,o/ há alie·

�la� conje tur"$.

ncontro com os oven�s
..

ESY, rÓ,

o MAIS ANTIGO otÁRIO .DE SANTA CATA�INA,
DIRETOR: Jos'é Matusalem Comelli - GERENTE: Domingos Fernandes de Aquino

A juventude -d� Santa Cat;ll'ina",; representade por
, dnas dezenas de' formandos da Faculdade d,�,' Farmácia ,

e Bicquímice �Ia nossa Unive�sid�de "}<'e'deral, "f�1ll um

csccntro marcado na manhã dç hoje cem o Presidente da

República, l\I:1'rechal Artur ela Costa e Silva, pat,lÜ.l,lO,
da pequena turma que estará colando grall, às '11 ho

ras, no Teatro Alva:'o' 'de Ccrvclho.". A vinda'

do Presidente' a Florienópolis, especialmente para
[!Lrllcipar (h sole '110 i d a d e, deixando sérios e

urgentes compromissos dei �ado, vem dar lima de
rnonseraçãc bc m clara do quanto: (� atual Govêrno con-,
sidera a mocidade estudantil' brasileirà, cçnsideruçâc
c(,nfirmada 'inúmeras 'vêzcs e, a;m]a recentemente ràtifi�

I'

, I ,
I

I� ,

" ,

"'t'

juíga çsiar errado. Por outro lado, a tentativa de tumul

ruer ' Q "inda do Presidente a esta Ccpital, demonstra-
, da com o pichamenta de muros e paredes dos edtíícios

públicos, ç_om frases hostis à pessoa do Chcfe, da N3-

ção, :tüdo� o' ;;a�'el1'" partiu de lima minoria insignificun
te, completamente desacreditada c' quo úsa �le rodos os'

, ,

recursos que, dispõe pera compro,�ctcr 'os verdadeiros
I '

estudantes 'cJtaúnellses:; , ,

; Ao' mesmo tculpo,', o intérprete 'da -turmc que hoje
se Iorma deverá íaze; sentir ao seu Patrono, os anseios

da clcsse, di�nte das difi�ulda'd�s que se epresentem
pela frente, nos novos call1!nhàs que, já a partir de ,

amanhã, terão de trilhar, Os problemas sãa: .multos e

ccm solucâo diíícil. Porém o Precidehte saberá cnca-
\

_,. /
I

I
,

millhá-to� aos órgãos competentes da sua â.dr':nistra-
ção, puocurnsrdo, dentro da maior bre�'idl,I�le põssível,
rercívê-los de acôrdo

,
com .os anseios, da gente' bresi-

POLíTICA &: ATUALIDADE

Ma�cilio Medeiros, mIto

AREA POLíTICA ESPERA
VINDA DO PRESIDENTE

Esquecidos, .por horas, "dos
res: entirnentos das eleições de

novembro, os 'poÍíticos da Arena

esperam poder contar alguns mo

mentos com a 'presença do Presi
dente Costa e Silva em seu meio,
nos intervalos dos seus compro
missas do hoje nesta Capital.

, Os setôres mais ponderados
do Partido majoritário 'acham' que
o momento nao poderia ser' mai:s

oportuno para a� visita presiden
cial a Santa Catarina, justamente
quóndo a pre;:;ipit�ção do proble
ma sucessório chega a amc<;tçar
de' romp'mef1to as faecões arenis-
'\ '.

lLto do ex-PSD e ,da ex-UDN, '

Havendo a pos�ibilidad-e' �e
um contato mais' demorado com

o Pr�sidp1te, é' muito
"

prová�!el
que a Arena' çncontre uma fórulU
la quc 'evite o· agravamento, dás
tensões, que ,poderia ser dada

através, d.e um(l palayra de conci-,
libção ou, 'na pior' das hipóte:es,'

R de advertência do 'JY1arecpal Costa
e S',lva àqueles que' provocl3ram
a'f antecip'dção, do debate' succs
'sório,

,,1

'DEFESA CERIlADA

A atenção,,'que � Sr. ho Silveira aCl!,ba de dlsp�J1-
, "sa�' aos problemas, dos sCf"k1ores públicos é 3:_-,'énas U,!lll

, pC�ltlCna ;parce1a • da'quilo (jue rcprhesta, na adminiiÍr'a-
,

' ), ,.
,

ção, estad,ual, cm seu toeto, a' obra que vem ,rç(llizànd�j
,

�{os' (remais setôres. E é êsse eü�j�ntç de esforç-01!' e_ de

,'fttitudes que permitem a Santa 'CataÚna de�frutàr ,da

, �Gsição que h�jc' ;desfruta 1)0 cOl,dexto d� 'ilesenvohi'- t,,"
, mento .nacional •• ,

I,

,
"

cade, com c:i 'l>fc'ocupâção em solucionar o grave pro-
vitória hem expressiva da '

blel)]J, elo �ns,inó superior 'do País, atraV'és� das mcnsa-
Aliaaca- RI�novadora Nacio- I, 'l', I I

"

nal (ARENA)', como já tive gds enccminhadas ,ao Congresso' N?d<mal,' obj'Jtiwmdn
ocasião de escrever, a pro- iIl1plr,lltar a, ,tã,o íteCcssát,� e, reclamada Rcíonna I Uni-.
pósito de declarações .feit�'i ,vcnitária. Só êste 'fato, digno dos maiores elogios, eleve "

a fespcito pelo doputatla � fa.zcr cem que o, estudante brasileiro confle nos Ill'UPÓ,
Fernando Bastos. Quanto a

Sl't',"'5 presidenciais "111' bem ";:11.J, I"ZI'[, a vida dri })"I'�. D" (' '.. '� S'M"� ... • u, lO! " ,. 'Ih " " G Iltl!la PQj <'�, ncs a ·(ma llq�l1e!ra yl�h'([ a ,JIlLll
suposto desgaste do, Goví'r' ,

no Ivo Silveira, não veiu L--- Os j'ovell>' catarillcllscS, II (l�lem na manhã ,th� 'lw- Catarina mi Cluolidodc ,de }'l''lsiclcnte oa República) ,,(, ..

COI110 se possa cl1?gar a' ,is· jc o l\1al'echal-l}re�jd'ente dirigÍl:á S;lQ p:davra, esperam ,Marechal Artur da Costa c' Silva, I�O breve c611lato qm:
'

lumbrá·lo, onde, muito ar) ,di) Chefb 'do Gové.rno uma "mehsagem<"ljUe '; Jhe's e�Frl'-l, Itcí á', ctôl!l o Sr: Ivo SiÍ'"eil'u, 110 Palácio dos .. De,sp\7!d�05,
contrário, a Yiiória (la, uía cu,nfiança no fut,�ro d(_;�' ;llcsthiüs (h� Na,\;,ão' bra;Hei�,' 'deved' tmmmit'ir '-"ao' 'pov'o .calarinel1'sl:, atnl'Vés (In< Go� , 1

ARENA Dão 'pode deixar' de
ra; tí'i\. 'àtribulada nos ÚH:l;lOS tellllios pela úpreci{s3º,' remador, o seu pl'Opósitô d� contjnuoi' úmttibllJ"do

radicar·se lõgiea' e realmC\l' "

"

qtie domina tôdo o povo. ClH.b "cz mais para 'o' dCS�fl\,{)lvim{l1to do nosso I�sia-
t.c no\ prestígio pessoal elo :..: '

,

e no vulto e', :\9 '{-niai', a Santa Cl1'�a�'i�n, ,(i)"'J!residenle "pur ",,"orto, t9�, 'o do, destinando ,pam �::íl1to, uniores l'CCUilSOS elu Go�êr-
rá n_a :lcinbrallça "o fato (Íe' qi��

-

":05; e�(udantcs bau;gQ;�," ,

no Fedem�, q;ue sel'ã!).":',Qplicorlos, n,a ,con�t-n,ção de obt'JS

ver�le' sempre souber.oÍn dar um exempiQ de altivez, ia- 'p(lhlifas que Sanfa Ca�arina ,tnnto necessiia. O Frcsi-'.,
rnlÍ!s sé' imiscu:ndo em llH)\':mentos" que -fugissem' i'Í, fi- dente saberá que eStá presente ml�l1 Estad6 lliodê�ó�, que'

, ,
' ,", "

' I ',.
' •

I
llá,�i'c�a�e de, reclamar pOf."medidá;:,!}ustas em fa,,�i' .da sempre �eu ,e dara enL ftl\;OI: de Iqll Brasl� 'maIor 'e me-

grande dasse, a que pertencem. Se algumas vêzes � tini-_, Iher. O povo: cata rillcnse, ,'que, j,a,mn:s ,d�'u' motivus de

vers!t'ário catJririense Sl,l;,IÍ às, ruas, é,lfo;j;�l;d�r;ml.mto Gl:ga- preocupação nos govcmantes do' País, ,IllU;to ,espera d,o
nizada, �empre o fêz, l'espeitand'g ,ç ordcm púbÍica, e I-iC- atl!,ed Pf:e'sidente <: scnte qu�, ess� sua ylsita, pnbor::t 1'á-

vado "pGr -razões l'Ca:ll1ellte iusti--fká:veis, usando do �li-' 'pida, ' po'dcrá contribuir pàr� lO, e�lgt?'l-ldêd�lento do Es

grad9 direito d� homem de 'pl\otestal" contra aquilo qu'c
-

tódo' sulino.
� ',/ l J", I,

, '

,
'

,
ü' lviOB está se articulando

pata' fazer frente aos 'pyonullcia-'
, '

mentos do, vicc-líder da: Arena,,,
,

,;'
".J' Deputádo' Fernando 'Ba:tos" que,hH,'�l'1!r(l(tql1lell('e, 'cem elegâncld c aus(erid:.hle, 'ed:ficu'nte dj)� 'scus filhos, em de um futuro' que .

,', Se ':dis'põ� Ia, refúlor, pbnt'o 'porGovêrno do' Es-tc[do anllll.ciüÍl,' ontem, a,,' c,once�'são pü,�sibiliÚ:' a todos' 'apriUW1'3l"' .a brir,l1JQnia spdal que ponto, as' críticas opos{cionist'as
"
UlIlllentp' de 25% a'os servido,re,. civis c m.ilihucs «(;_, E�_' aqui existe, aIiallilo-a ao prugres�o econô,mico em plena ao "Govêrnd do Sr. Ivo Silveira, '

� tado; ativo� e' im�tivos, bem eemo o abo'n& de 1'1ót.il.de 'maú.'h�.' ,,' "'" "",' '::
'

" :",' '�', '

\ NCr��"" 60,00" indis, t!lltlllllcnte a, ��os," �s' ,'{undon;\l'ios (",
,

',' Ao� Iml1:�S- JLI 'I,:'iYOlm� c lias 'f,ibricas,: un;-�c o ira-' Começan,do p,õr re�;at,'er' as
Q. pa,r.tido governista em 'I _e, ,

,. _
_ - - ,;

Sá,üa Élatal'il'),ll, com rep;'e. � p�I�S}(iPJf'fit.? ,Se bem que há (t;as !!�P'''s,�se allrese;;;tqcla > b:llho,' dü� -seryjelutes ,e�ta(!tÜ;t�S, m�' edificação <l,o futui,o ' acusaç0es �de q�lC" q",OO\(ê,rno exer
,

scntação cxpressiva e !teen· \1' 'ao Govcní?dar Ivo S,;lveira J&J1I: Q1�ni�i�f��"?�k'lt:!���'J�'<",, .,(I9C-,;'",Q"i','PI'OlliIs�"!fm,'�f\!'ttJl,ç.�'C :<!1"�tí11ju,)t&� '(f�sa;'Ii"fÔl'��S:�,'f" \'�;t::' <::��� _p'��.f."�?:::>Ç,�nt�'"�,, �"��?,�,,, �,asi:
tllal""��llte ,naJ·orl·toij'l·a"! l'a � ..

I'
-

'I
_

I
.'

t I I'
, ê t

' ",jJ 't' rl,� '",'" "-N'·��ri..,"" ,,,...... J"b>.�� ,0:" e,·e,llc·n,es l!tlnn.lrlpOJs,�_de novemblo,, _te. '"",, ,-I' ,U ,"" reJVllU icacoes pe.a e eVOCllQ {os" venclmC'll, O-S a ,\',ef( à<. , A[llGutl'lH'� que" a i.mm W�ító no 'se�m: pI'IV3'uV!qUll'U'tO nD' F" � "g;-." �"',,"""'" A,.
.

t" N 1 ,

-
'

, '.
"

" '. ' ,'_' " r,. '," "" _' ,'. ", , , O Sr. Fernando Bastos preparou:(:��;::l����e�eg��!�bl�;; hJ��� de e que a cl-asse d.JS se�vl(lores eSi�d
..

uOlS naQ ,cspera.�a pllb.h,C!>' (16m _"gu�l esfo:ço ,C, �evot�mellto," telU a, r�sp(}n- 1 > mm série ,�e ,discursos que fará dét

taeõcs aeêl'ca', da influ�ll.
I
com tanta p�esteza ,a respo,�t(L do 'Gf�\'erno �() Lsia{!o a:;;. ,"sabi.hdade de ha\'�r F�n,' gllld�, ,em_ gríli�d� perte, os Tribuna ,da Assem'a!éia, rCl:saltaa-

c'i�' �ue lh� >cabe.r�a' 'I�i�ife�. � suas justas aspiráç'ões. A5s;m, lá com ag'r�idáve! sU'lil'êsa rcsulttid{lS que até' a(i'ui pudemos,,; �lcr.nçar. O Goyêrno
,

""

,do a, obra adm:nist,Fativ<i do Go-
tal' )1�1. �rientaçãQ i pOEti�,:}\;�' (l�e 1;e.celJcu a n,r.ti�ir. \Ic qu� o Sr. f�,o Siíveiia 'est3H{ FedeÚll, � SI:3 '-i;olitica de rea;isl�l�' sa!aricl ,'e de �obrie-

'

vêrrro � em todos 0$ 'setôres,
,

partidária do" Govêrn",l',":
1 ,,'Pffl:lto 'a -- �a'tisfazel� às necc'�cladcs por (!lIe 3!raves��.ii�, d,a(i�' fina,�eeira", tamb�Iil')�'9pOici,{lI�Ou iao� �:eus s(;!fvi. 'O, dO'\lernador IVo - Silveira!;

qi�<JlldO ,�, C(:,l:tô :q,ue, ninguém' í Ü',s funciun�rio públlco-s, no plano financeiro, ('lU, cou·, ,'dol'c-s nina' Illi!lhoriv' 'de';véii'cjme'ntÓs ;!enril'espbridente
' ',às l" :;1

lhe eiifdrj� mais do, que o \ '
.)' i�p

t

� ,
. \ d'ções melhores da ,que era de se espera.r; nccessidad\!s alll'oÍs. Os trabalhadores, lU).f sua \vcz, me-

qU2 tem, feit,o, pJ;csti�i,al1llo �

j' 'Assim, 'procedendo, o· Sr.' Ivo Silveira' agiu 'COHl" a rcceram id<\ntico tl'a�amento, atl'avé,s: ,das medidas pos-a AREN1 c, dcnh:o da cq:n· I

, postura l1Glíticar:e moral (te tnmqullidadc' 'dos que podem -' assumir ci rC.l)(msl.�l;ili.' 'ÍlJS eUI pbtica peb' GO\'hÍw, no "Ministério do Traba-

que nijo ,poq,eria afastar·.;", daqc de tomar uma lliedida, d-e�ta natu,t>eza, IJois est.á Ulp, (Iue, de:�uu de sr[ .yill' órgão, ocioso, ineficjente, �
s

evitando � revivescência tle ,; rc"paldadü i�O eficiência d.l sua adminüitr_oção e oq b9,<1 irralfadur de um,a palí'ti,ca nociva ,aos illterf:sscs\: na-

qualquer 'facciosidade q. 1 O!'�ouização, da; finanças pública" do. Estado. CDm um clonais, para ,se tumar boje num dos mais, resllcit'adQs e'
cOlu'patívcl eom a finalirla· ,

' , "

" �

I t'! 'tJl'çamento dus :'mais C(luiii'b.t:.:ados 'ent�,e ,os EsladÍls' bl'a·
"
repm1!áveis Ministérios do r�ís. lntégrado' n'o pen5Ul!ICn-de da ex.mçao (as au 19'1S

partidos. �'He,.rQs, c ce:m os cuilt<lS sen�p pagas ,'n�ligio�amclde em t() e na ação com o Govêrno F�deral, o Governo cata-

Se i11guém, com i;;úais r,:" (ra; Sanhí Ca�(1criIta Jlod� lH'Opollciollar àquelc� {lHe a rinensc realiza' U1m� obra' de gr-;mdes , d'lniensõcs,' 5ell�J
Iíol1sabililla,des no equilllriu � �;crv{'i�l no 'Sl'f,jcu llúblíco 'uma rel1í�qi:acã�,'J �"; Qitura rem i5'tO 'esqu��er-se. duquules q�e com êle li'articillam
da orientação 1I,renbta e pa· dó'" descnvü!v:me;itu 'ccu,numico 'llUf '(IUeo ;tn;,,�ss�' , � d��:!e ,esfôrço.

'

ra guarda d� sua unida'-,['� c'"mpatí\'el �êüm iH Ilccessld"dcs" dos s�lls �,elvidol'c�. pg;,r:01110' fÜl'ça, eleitoral' coesa, " . , ' h

houve 'ou 'hum,d'sse d'enUI1' r Hl, ágil' desta .maneira" não p�eCisa-rá ele.var impqslos� üu

dado 'u�a inclinação 'l=!l"�' {;nenlr ainda mais, os setôres da pl'odQção, nà e�{IJ1DnÚI.
fcrencial oíi, reseJ:va p1"eeo;}· .. privadn. Nêste 'Est,Jdo, os ,interê?ses confuns do ",Podei'
eebÚla por 'rleterminaths, Público e da atividade pal'ticpiar se Voltam lmicamcldc
tendências antigas, êsse�' te.. '

. ,
,;.,I

\ PI, a a gigaJ',te��a' ,tarefa de éo�st�,ução <jae aqui se
ria sido passível de', éntica', "

,,- . ,

d ' I f � " ,

I'lI,lie'lOu a pmhl' os, anus ses��nla. n�e�lsqL a crises pu, I·so'bretudo em questão em '

que' não, está (I n jôgo I
o' ticas: exempl� de clvbm3 e democracia, Santa Cilta,ri-

prestigio duma facção, ma... na dirige as SUtiS ,ma,jotes preo�upações para o traballto

a dignidade do homem pú'
blico, dc "euja integrijad!3- a

lei espera a"eonsolidaçã',
duma corrente qcrrlocráti·
ea C0J1V'2,rgente 'na realiza·

ção da nova politica brasi·
leira, O Govcrnador 'Ivo Silo

vcira saiu mais dignifieadg
e ina�acável dêsse epiSÓdio,
em que, ,pcla 'primeIra véz

num pleito, livre .e disputa,
dissilllO, se experimentarlt'H
'fJr(ja� ,pulüieas �m" Santa
Catarin.,',I,' '

Não \"\'j� "cc'nu se possa
aferir a soÍide:r. da lig� ideo.

lógica <in, ARE1'.A pé'lo nlÍ.·"
mcro dc prel'éitos eleitus

sob sua leg'cuja, parte' dos
qu�ais rcpresentados pnr
candidat'os que militar:vn

,10 cx·l'bO � jltll'lC na e '{,

ODN, U obs.-;n1ado;r..,JltlC Wpo
tCl1Itesse julgar' <lssím da c,,;·

labilidallc tia Aliança efit.l· \

[, I

o QUE'OS OUTROS, íJIZEM
,

"

"JOIU-.fAL DO BRASIL": "Repete o r governo a

atitude, p'irl'�\lica l-�,al<l a:cançar uma reabilitação insü

fic�entel i;ib�s 'nem a ,vitoria o redimirá 'perante a 0piniao
p'ubltca, q\le' s� arma c�m), um tribu:lal de ju!gap,1�;lt,cí
P?nico, ,(;) q goverilO ,não ganhará naja, l11c,n;o drn
CaSO de vlloüa""

pelo Pnsiden te' dei Re'p(l';ylica' a" um ,grupo ,de represen-
:,' 'tantes do Partido do' Gov-:rnd, em Cil'l:lal do derrota po
]itic{ s'ofrida ao apa!:!ar

' d!2\S luzes do-' ano leg�slativo,
,

J
._,

, .,'
L.

não merecem o de'qJJ1to que lhes: sei Lr nó-tura:inente'

clC'b!tado �e niv'esmn sido proferidas' no calor c'a ,dJi- ,

Devem' �er tomadas no úHico senliôo qJe CiJl

seja a coúlr(ll.'liçào que, 'parece' cn'volycr (') Go-
.� "

. � ) \
.

"

� I}'
�

� '. :
_

.

'._,

"CORREIO DA, MANHÃ":
fr. Costa e Sil va,' os seus' pal'alcgi�lllos ósten- i'vos,
cO{ren� de 'uma cutr� contlladição basico: " de 'unl ,�ll
tonat:! enJpe,nhado em não se mostrar como tal -, a ima,

ginqr 'que pa'avra': :mudam o sign'f:O'ld'll dos 1'(;t15, Re�
sista, � COilQreSW, Resista 'em I1cmi do vedocbro"

.,. .... ,"'" ,

, €q.uilibrio do regime",

('O .ESTADO DE 5, P:\tJLO": ".o e"petaculo que
o Congresso nos ,of2Lece ne "te DL'mento [e, ia ;;«,:):':Cl0,
pitore:;:::os se tud0 nel� não f�ri se ,o sO\,uo Da S�1'J ,cligl1i
d:acle, Nc( confL!' ão genel'11 izmta, deçorrcnte da, qdge!i-,

,

c:a, c'o Executivo de uma SlC%ão liytrnorclin;trio, o ',�s-
• > 't

ml1t� CJpe l:a',Sç'l1 a empolgar, c's par a;llenlares ',fl!i () c'u,

2juda-' 'de �ústo", \-

,> ,,1
.i ,. � ,

1 \..
E' rca'mcll,te ele cs.tmi�har C "temer, não 'o ullIca-

",C;] de qu� foram POrtodora:3 a'S 'pa�q,vr,as1 prcs,loenclals,
"

,

�las (�'lãIO' 1:1e' que o :Oo\rê, no :fêz' 'a ,um, aucÜtói.'o de'
�

, , >, ,
' ,.. ,

•

p-irl-qnleiltares" que integr::im a nla�oria, Jma
'

ãdvcrtên-
cio qUi� não deixa olternativa,' Em que situação nos' cu- '

contl'?fliOS para 0 'Pre�iclcu,te ela Re'pú�lica recol'locr �

�j nf' Jll idac:ão C(,'1l10 a i'gumcnto último? ,t

O ,PrcsiJc:1te 'Gosta e Silva" n'a hora em (lue a y��
tór'a ,eleit�l'al soúiu �t Areno, negou ,<1 exist�;lcia de

:, (ri,' c ,cnq uildac'a H,O sistema, No cl1tanto, agor�' se te
, [el;e "tl., crise sem àtcntar 'p9ro a cOi;tradição que o ,apcr
, ta, �m clificu"�dqdés, A' s'aidq existe,' y, só P9de &er uma,

',.<1 aç;\.o política, que, requer apen.a"i' a co,(ogco1 de rCIi:Gh

nhecc� (')', malogros crmo fruto.:; de erros, E a con,&e-
• (: l[I�'ll� ,disposição de corrig i-lc�, a p lrtir 'da próp,ri'a
t:st:ulUla nÚli�tend, O r::=to' 0 ÇC1:SCQU.Juç:4".,

",

,o presidente do Instituto de
RCSSCI!:ILfOS do Bras;],' Sr. Camar-

� .

t' ..

'�o Aranha, Clisse que está reexa-

,
minando I a regulamentação do se-

guro' ae crédit!J, e' pretende, pr'o
flor cop;dições tais que atraiam

Rara esta garantia adicionaL mlai-'

" ,ar, núirier0 de "oper,ações de cm�
, ,"

préstimos com ':,base em aceite
c311115ía'L�" \ '

,"

o présidente 'do IRB con!ÕÍ
.,dera, qll�' :le�t(l' área' o mercado se-

,\ '

gUr:l'a'pr poderá presta�' relevan-
'tes serv'içÇls, cola:aorando, para
qüe as operaçõei3 que totalizam
mai{ de' NCl$ 4 bilhões,' sejam
,rea:iza-::las' cor.n inàis uma seguran-

'

,'ça,
.

11APEL DE 'SEGURO

,

:_ O seguro tem um papel
, i'lnporqntiiss:mo a dei: ,empeliilrar

.:,
nas Fclélções eCÓllôinicas e socjais
- Elcresceptou o Sr, Camargo
Aranha - e esta, área .do crédito
é 1]J]]' exemplo do be,llcfício qlíe
"poderú prestar. l-Lí aí Wll caiupo
,gig'1ntlY co" a ser conqlJÍstado pelo
merc3do segurador e creio ,que
pcderü-o s,er superaoàs as dificul
dades que' ai,ndo impedem que
muitas dessa's opcr,açõC>3 não se

j:111 omparàdàs por apólices de
segu:o, •

Estl areo, sçgundo' o Sr. C3,
'I margo 'Ar�lI1ha, '6 apenas uma

,

amo tra do ,qu� o' inercado segu-
rador, tem ,a conEjuistar. A seu

vel, o segl1(o tcrú :1!lJp!iào'o sensi
vclmente"o �eu cnlllpo de �I tuq
Çao, se supcnr �llguus problema;
cperócionais e se lançar :la c�n

suis!a do il�teTior de' raí�,
-- ,E?tou cOlloeclendú mll :pr

autCJlcÍll:a às clel2gdç()eco do l1{B
)1<lI"J' que úfcid,,]I�i ma;s lií_pida
l'lr l�te cs jJrob�(Jn,:$ l'c:aL1vo3 às

"

por suo vez, tem' se mostrado
muito !" otisfeito v com a atuação
daquêle 'parlamentar, conforme
afirmou a alguns ele seus asses-
"sôres, I

BOM PAGADOR:
�

t-
�,.

'

I{

� ,
" 1 �

",' O Secterário 'da -Fazcndo; Sr.
'Ivan Mattos, estava �'ufó�i�o I, no

dia oe ontem; ante a .decicão go
vernamental jíe- conceder 'a, ...mCI1-

to de 25% 'ao funcionalismo, mais
um abono de Natal de NC1$ :'"
60,00, Isto .porque 'a medida e as

'bdses 'on1 que será cOI1Gedido\ 9
- ..."
aumento, '-revelam I') bem estado
em que mr.dam' Qs}'fi_naliças�,pútíli-�\

"ca:3 ,,'e Sa:1tá Cotar'ina,""c(-"Fltrolt3-
das pelo timão firme do ,Sécretá
rio ela Fazenda,

Ressa:tava o Sr. Ivan Mattos

'que ô Esta,b' p,ode concede'r o

zume-nto nest.as" cpndiç,õe,s, \Sem
precisar ê1ev"lr inipoi'tos' ou cau
sar novos ôJiÍus à inkiariva pri\!a
d�, pois' com ô qu.e vem"orre�\1';
dando' 'tem numerário slJfic'ie'r1té
para e;evar 08 vencimentos' dog
servia'orcG e cumprir integralmente'
cem 'o seu 'programd' de 'Ílivest�-
l11'entos,'

"

"

HOMENAGEM A, AUREO

N:l noite: de' ou"tem, C'lmi�os
e com'pahhciros' de bancada

'

dã
, 'Deput-ado Aurco Vidal Ramos,

Prefeito eleito de Lages, pre�ta
ro,l11·lhc Ul11:;t h0111eí;tagem, na Chur
,rascaria, 'Lind-acap, em

'

regozijo
p�!a' ola expressiva vitória eleito
ral, 110 pleito de 1"5 de novembro.

Entr� os 'presentes, 0\ Senador'
Celso Ramos, (J ex-Governador
Aderbal Ramos da Silva 'e o' Se-'
nadar . Renato Ramo�, eLa S'i'lva,
além de Secretários' de' EstadD. '

" '��

, , PROPAGAND;\
>

{, I

(1,1 ?��,,: �",/,:�",,' Fôi fanl13êii1 :U,P ôülite élc:' ól1;!,

1 tCfil, e na Churr<l!:c�ri6 'Lim10cap,
; que os publicitários de FJorianó
:polis partic'ipalí:;m de um jantar
de confraternização. E' que se co

memorava o Dia p'anamericano da

ProP9g�nda:'
•

liquidações dos �ilüstro3 � disse
o presi�,ente do IRB, Acni:dito' quc
esta l1'1ed:da poderú influir dec).si
vamente na melhc.'ria du'.jmagell1
dó 'me�codo segurador; o quo
abrirá, perspectivas para:a c,an-

, 'quisto, o'e áreai", qt,w ,inexplicàvel
,mente ainda estão c1esemporadas
pela g"arantio do seguro,

' '-

O S:', Camargo l\r,anha, há

úlguns (Fas -remüú,-se ,com ,os se

guradoré::; pau-listos, quando de
fendeu a iésle de qtie está-,no prb
oessamento da liqui-d5çí'io dos' si
to do mercado' segurador. 'Em
ni'itros � cha've do desepvolvimôn-

d
,-,

I:ua ,cp II1lao, gran e porte das

vezes, a demora nest'c
'

proces
�alJ1ento se 'deve CJ mati'los de C)f

oem burocláticil, fàcillUCl1re su

pei áveis se o 'IRS ,e I_:: eguradotas
dec:din;'l11', cnfl'entá-Ios, s8m, 'for-;

,
J

m"llJ.sm,os', , ,
.

,

,_:__ O c:iel1le que' o:e 'atelld�
com rapid'eZ e interêsse _=-- �Gen
tuou :__' é um oropao-a'ldi, tá "a-1. 0\ � - o

nho par.::J o mercael?,
'

,
- '

Disoc o Sr. .camargo Ara
nha que, cel entendimento 00])1''''0

Secretário çlc Segurança" dC' '. SãO
Paulo, Sr. Heli' Lopes Meire)'es,
vem pre;),�lrmiJo üma cxperiêl�c'a
que' poderá' rcJsultar em granoe
simplí.fic'acão" do's liauidac'Õcs ,de
� inis'fro;: �'el.3iivas oo� scg�ro' de

r,�spol)sabij1daqe c\:il: ')S guardas'
de tri'í. �it9 ,de São :POiJ:O, a par
tir de 10 de janelro, ferão em

dUG-; �ias, ,:1 anutação re��r�j\'a aos

s'l1'istros, eJltregando uma deLIs ao

proprietário do cal1"O atin,giqo pa
ra que êle ccmprove a' ocorrênda

jupto à seguradqra do camador
Ou de:3a�trc, Desl'a rOl nn o pro
ces'''o fica 'll1U;to s:mpiificach, lião'
IIcCE'S'sit.::1I10 m:;�mo a ia;:! à dele·

gacia,
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,)

() ESTADO, Floriacnópoli!, Qf,lÍt.ta.fe�CI, 5 de dezel11bro de 1968 pág.5

��;,����������
I

"

,', "

�ury ,M8Ch�'do

J,

,

Para paranifar os Formandos da Faculdade de Far

mácia e Bio-Oulmi�:r' da Uó.i)/er�idade Federol de Santa

Catorina, chega 'hoje a nossa cicia�e, o Presidente da

República Morechal Artur ,,' Costc ;e ,Silva. No, aeroporto

Hercílio Luz, o 'Presidente' será recebido pelo Governa-

dor Iv6, Silveira.
'

I
I

'I
Dia IS ElizabeÜ�, M�Ul:,áj .na bÓ�:ta residência de I ,

seus pois sr. ,�: st'a. J;eÍ ,(Mà'gaíi)f'Mourq, recebe co�.vi- I i
dados p0J'11 ,ao "Nbite :'do Pl,az7.á"." Elas âconú:çergm' em 1.:\
pa:azio, Elco3 em black.-t_i,e . .'.' .'

'c
"

I'
.

I .�.

in�ug�,H:�ndo sug, ri:o�a, 10jl: a fU� Deodoro, em pré
dio próprio,' Organi,zaçÔes �6etich", '

,

N; pal.do Agi�nô�::[ ��j:emador IV? Silveir� ,.EU� ,�SQUI3mil 'a.::lnQ_U\R�O' ,g:éeanl't:.f�·���;;�
Logo-maIs re,cebe, as maIS altas, a�tondade5. do, nQsso �oda a form�çao t�cmca ,es- ,n,.Q� a I�tar, I e;�lg�ndo� a,c,\suh�,litUl,-'" mos bel)Í, inten.cionadas' c' mai, rê-
Estad� ,

para o' almGç,o� em': h'-omtnaOem 00 -Bresidente "r'pecialtzada surge como resp.osta:,-3. S�o .de:"PJ!o;ss�oóâ'is��ebt.Pi�i(lQ�,:,po.r;' "niunfu.dsf�� p'oh�iuni ttiWpó{i�a\� �
"",

d 'R "�r ,'", ,,," '. ',',' ,', 'i, "'; "': '. "

1," sat�s(1)zC1'·,Uitla,"'�,n'ecc:s.sidEde,,;'lttJ-;·:té�!�o�Jspe'!:ra)Jzª,�(j,S..�,F,Iª" bQ�' �ónseg�ifuÓs:à,'custa;)d�,ti'abcd�Q'.
a,

,
�pu ,I�a. <, "'"

' .,

; ,

" ,

i o

mana, "I ",
',' ,):

� 'v.�tiuJc, ��:Ir�êéitti�nt�db:ipói P��-\l� superar" ós; fob&táhi)J�i,;jip��v&ii;ti�,�
,

- 1
'

''"I
'

Nossa cond�ção��:,d�, p:aís�,em te�,de;lo���,*,�W,,�xige, J�t�:;;";.i; nQSSbi�1Ialor\e':Ó �hbl�itlãd{{:,'á�,
• ,

. • •
,

.

de.seT'���;.i�,e�!�� ��o,�leça,,�'�i2i,r,,/>, Dãó;:"\?,tl!.:'n�� �,falci��ós' ��?brc :.nos�',' �GS��::,ll!i�síi9I,: '11� -'4cscnvolViinfent(j:

I
Ult1Ci�i'NnanClpItÇaO" tecnglo'glca.�,Co'r saí �àpmjla�tlilmlh '�dJam(l RJlOiVá ir ddl 'Poís';'·.o;" )(,": '

',' ': �;"1 f,�" j;:::;,hfí

Sérá hbs' sa1õe�', do� Glube DQzê de Agosto sábado' ,

m�ç� ia '�X!�lt:I; u�a ;sw>�tit�i��,� �G;, 'Ia�; ;:t >:�: ': ' ;'é ,\" �: �;:', li I ,o:it:. "

;, ,; d:iilj� ":,tCI!IQSI ,.' JJ�riha>:�i��:!f�lii)'
,

' próximo, a: çol�çªó de'grau 'dos'Bacn?relandos ,�e (J8 da fÓTn�111�( de é;0�n'(f'vinh�l1ios�;âte9:::': ,

::;',:�ô'dá ,11" id�tã"nov3:! sofre uIjIa dé�cia� <bb�WéstiJ"�(ii\ij;l�; ;;� ��l�
,\ F�11lpa4e" ��J)�ré,i.�ç?:Aq;, v.rilv

' .... "', '

f ' dê����!�S";�X�f��i�sllqel�:s�tiff���1,:Ii'eSi��nC�yH�q �i�t�f.a,j, M�lS ,4ç;-;j_ sWiài$if4tl6:� ;SêCd�l�tiijkt��o��!i'
,,� C-àt�fllià::' 1�',:l;E'fittà":()t':h'róYÓs ')3' �:

" d�s�asptr(tçõ�s:,:soçia�s'<' r> ,:, itK�S:i;"ve'm�$',. 1tit.l�td� �a1!pÍ'�li�à �; olifêRl. viçd�;��EExten�ão Rural; no co-

tados: W�ltet Zig'çui �.Wdlt�r
' de' 'l'rOpOIicion�r: )l�a :I� Jlo_r!é('d9.-f" ti-vidíia�� ;Pt�.Y�l' :$,!I�':,!�l!da��. ��� l�,:r mér�i��,� na' imlútria, em h()spÚ'ai�,

.

•
"

, 'I, J
'

,
' ,

" ":'

bem estar. s�clal, ",traYe� da
.. com�' '.'.' ��s�c ,proc�sso evolutivo dds trabalhando em equipes formadas'

", ". ,
pra dos dIreitos �e _fubr�caça�, ,rl,c SOC,é,�,àd�" �mu1her, foi ex,igido. por {assistentcs sociais" ' médiéos,

',,' " .• 1'� ,. (' 'patentes estran�el,ra devemos '�f's' ctú,e tom�-sse, �a po�ição, parti- agrônomos, etc.
'.

"

, �'_ ,:';- "

' mesmos, pes,q���ar, �es!ud_'lr,. b.,..,- < �i�a,��o,"_atiY��,ente, de to�os os .E o ,que é luais impórtante,
l'

Tambél_l} , �erâ:: llm � dp� nóvos JJa��flrei's em :t>iof�ito" can�o atesder ��,� ex�g��cJas. d��t.� ���p�s 'p�?fi�SI�n�ls. FOI, com' ,não tem9s Bacharéis 'para' suprir

de 68', o Jjirçtor " Oer�l ',di;l,�Ass,�nibJéia Legisl�tiva n.
. reahda,de que e �ao, e somentE(n?s ,����d:e r�slstencIa 'da SOCIedade as exigências.

'

D�rio Rodrigu�s Carv�lho:" sa",Ate q�and� �s:e ,po�o se,,�an;., tr:��i(t0f,1�.I,q�e ��a com,eçou a p�.' Em 1968, tivemos proposta�,,'
"

,

,'" "i
fera �m potec�al. «te, guando �er��, ....e,trt;tr e,m, ��f,olas de �vcl sup�n. de. Hospitais, INDA, Serviços de

,
•

mos dependentes, ate (Iuando d�I-, ,é,.:,' dando �)fJg�ril a um crescente Extensão illdústrias e SESI �
•

., .' ....
.

xarcmos no,so R!asH cStag��dô/ ���e,ro '�e Jnqlh�rcs 'c�t�d,audo Di deixamo; de, atender, por qu� �i�
mantendo-nas neste . comodismo, r�l!o,., O�9nt910gta, Medlcma, En- mamoso áp�nas c,1nCG mo��as,,' cm

'

conformista, fermag,:m, etc. /1967.
.

,

Somos um povo rj�o,· tanto. .." .. ,Mais unia vêz, resp,ondendo
em maléI':a pl;ima cmno em ,seriti� às 'nec,��idades, ci cêrca de 15 a

mento�;' o que nos· falfa é tr�ba- . lno� sa;lgili no. ';6l'asil, Unia' nova
lho e consdêncin de nos�(}s' pró- pro(issãó., Como' à �ada uma das

prios v:ilôres. outras,' támbém à Ciência .Domés
E' chegada a hora de ,parar- ',tiCás" nessa sociedade, ofereceu

mos de h: contra o govcrno, de dis " ..ésistênd� - ora dizendo 'ser u�
cutir ptoblemas de subnutrição, e�,'· m�

.

faéú.dáde ,especializada em

ducação e' tantos
�

outros; apenas; formar' donas' de' cas�, Ol:a dizen

n,a "roda d:J cafezinho". E' chega'" do' nã6 hao�er campo prófission�1.
d� a �ora de agir, de t}alJalhar de Mas"a vçrda'de, c q�e ,is anos

n,os dispormos cada um, a fazer páss�I;am c, nossas esc'olas vem

algo pelo outro, E', também,' che'- f�rnuindo moças capacitcLdas pa-I ., ,

gad�_ a hora de �omperl11os. êste ralehrmente, às, atividades profis
en'loalero comqdlsta que 'nos 'çn- sionqis 'c, às ath'idades que tôda'
yolve c dar, dar. , .

,

ai" évolução {social c tecnoJómca'
Nósl universitál'ios, nós estu- jamais, roubarão dcJa ou s:ej: 's:r

dante:� nc�, profissionais '-e-l'e- mãe' e espôsa. Nosso início foi di

mos. objetivar nosso est?do, parei 'a 'fié,�I� e felizmen!e supe,rado. Ad.
re,ahdade de nosso Pais. Começa. qummos um "St�tus". Tl'abalha-

'. ' 'III,', •
v,

J

.'. • ••
! "'..-

I"

',Cc!ne�Oiahd6 :6:I,��íqç�$ d�,',Gr.au' de� V�ra,' segun': I
i

da�feirá
..

ná su\�;,b'oflit�' fes.id��cia'a '_r��', Ra�ael Band�ira, I, Io sr. e sra. OSC'ilt, ,(Vllm,?) "CçlI:,d9s0'r' receb.erdm convIda-I
dos pâr,a���"�!:!f��t�'}��t�:.;, ��ranté, a reuniã.o, �ntre 'I
os ,conVidadas" era ,com,e�taÇlo o charme" de yermhÇl, que

usou incd�lo �nt ôti�r'laY\bQrc;'ado, c'aprichosa-rÍlente' con-
•

�
• �, 1 :

•
" .' !

,"
.

"
.

'

feccionado pelo,cos.tureirb '';l..enzi:'. ,',d
.

.

." r

•
.

,;
. .,'

.,;!' .11. '�'. •

"

�, .

:' ,

,
� '.

.' ,: i,;., \' I � �

. Com' IS atisfação:' , ,notici:à'n}.qs ,:0" nasciine,�to dp linda

Michel�' que 'pertence ��. gerações:, dona, J�tÜte "da Cunha

Rosa, tata�a)/,o, ,dona' Car!ph "Rosa � Íjoabaldd ''bisav,ó do

na J,!mile Jloà,baide ' Fonseca i, Í,igía :Fonseca Maritz
, J".. ,... ,

' "

mãe de Michele ,',
' ' .l,,1

"

'
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,Gentilil1ente ceçli-clo pela Dlretoda �o Santacatarina

Cé\Uhtfy C1ub aos', .,ForJiHul&)S da Bid�Qti:,ihica, o Presi

dente da R�pública, ioga: mais será' hoinenagea,do nos,

sálõê:.; do mais �ofísticadd dube da cidade.
� . �

,,'

I •. "': •

Estornos sem:;'cj �nfotJm�dos, qúe vai lailçar livro so

bre <? titplo' N�r�u Ramosl �' Ac'ade:�i� Ça�atinense' de
, Letras.
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,

I
, .

'

, ,j
.,Da Depu�ada Ivet'e Vargas, ,o sr. Eduardo RO';a re-

cebeu simpátiCo 6arhio agr�deee,ridô eis' receitas que lhe

foi �olit,itada �'Diz a Deptúada que etn Brasíl,ia, não

se cansá de 'çlogií;lr o perf?ita "buffet", que recentemen·

te' erll sua víagem� aqui teve b' oport�nldad'e 'de apreciar
Em r.ecepção no M;lrio ,Hotel.

,"0

.0 * * '''"'''1
I

Cqmo acontece todos os anos, e:tão sendo bast3.n�'
te elogiada:s pela b�mita decoração motivos de Natal, as,

vitrines das lojas 'Hoepke.
Re�lm�nte 'mov.imentcú a cidade; o tanç�mento da

ImobJliadLl �'A Gonzaga:' nd, Super 'Turismo Catarinen·
!

se - O q!i� está dispÚtaQdo int�rQsse mesmd; são\,.';
títulos dos .. quatro �dlkswagen c�da m�s, por apenas

cinco cruzeiros mens.ais.
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i>ENSAME�T:O bo bíA:' buvf�
maus é um pr�cípio de maidade.

o q'i:Je dfzerh os
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... Dom 'JQuq,im e •. seu. ·museu
Brusílio Pereira

,
em 1960 o prédio mais central e em Florianépolis, c a residência

mais. antigo de Azambuja -como es do Cônsul Carlos Renaux, aqui
,�rinio 'adequ�do para suas precio-, em Brusque, Observa-se a belíssi

!'idades nt1lsticas, e históricas.
,

ma '�Pietá", coín o corpo mertiri-
, Aliás dentro de alguns meses, zado do 'Senhor, e a -refaelesca

nova' sale 'do Museu apresentará Madonna com o menino.

cxClusiyaine.._te' cbje;'tos pessoaís Na terceira sala,' vemo-nos

d,: Dôm Joaquim: sua cruz peito- traspol'tados' ao final do 'século

ral lIiiel de bispo mitra episcopal passado e começos dêste, quando
batinlis àlvas sba máscara mortuá- os nossos colonos, à falta de imo

ria eserltos coletâneas de seus ser gens religiosas para suas capelas
mõêi ;etc objetos que nos falarão primitivas, começaram, Q esculpi
,:sp,ecl;almelite,' do inesquecível Ar- Ias êles mesmos, atabalhoadàillen

cebisp,o que por meio século pre- te, em madeira. As tríntas peçaS dC"h '

sidiu' à fida católica em nosso Es- ta sala '(observem-se especielmen-
"

tádo: .., te os dez crucifixos), nos,mostram
'

"<' 'ao vivo a simplicidade da fé dos-
'. "'�, i " :;: :::, 'O nossc.s antepassados, Como beni

_. á; _

"
"

.�e expn�>JS0C\ P�.· R\allUno\ Ueiit,;;"
i,:', Mas, entremos no Museu, A' '�nos minutos passados nesta sala,

esque':«Ja • ainda no andar térreo s� revive a religiosidade do alvô.

,u'"� ,!egéitda, indica a nova secção: recer da civilização interiorana ca

O n ( e m d i a q u a �;io �,'Arte Relígiosa", Trata-se de cin- tarinense",

se vivo íôsse, completaria, o ,co 'sàles: amplas rlcamente provi-
patrono do Museu os seus noveo':' dás de mais de cento é cinquenté '

, MJS temos ainda a, quarta e

ta anos -de idade, Dom Joaq'uim RC'ç,as históricas da arte reli�>iosa. <iuinta, saIas, formando 'uin con

'gostava de celebrar seu natalício'- ,t;t,tilrinense. ,

junt,o orig1nal 'de Sacristia/ e Ca�

E prezava que seus ,amigos,' Seus' ,", A 'primeira sala de Arte BJr- pela. Cêrca de cem (100) peças au

diGcesanos, não esqu<.'\�essem·�';' rôca 'aprese�ta:nos vinte, c ,
cinco tênticas, inclu:;ive um dos bancos

sa data, Creio ser,lhe agradável, peçbs, �scôlliidas que rep'resentam da antigJ Capelinha 'de Azamhu';

p<>rtanto, esta recordação post�a' o :ap,gc
.

da arte religios� portugite- ja, notando-se o cenfessionaiio, e

no dia de mais um aniversário,séu sà' em nossQ litoral, Salienta-se o rutar imagens primith'as, �l�sh'es;
embora sua vida ilãl)' se conte)lgo �r�po:�',Fuga do' Egito" v(',\ erad& castiçais, ,paromento ,'�ruzes pro

m mais por anos, nem por:' diaS há. mais de dois séculos.. na antiga cessionais, umbelas etc, peças, tô';

pois êl� yive pam sempre" em '. );Iiatrii ,d� N, Sra. I do Destêrro das em material 10cnI, confeçeionai

Deus.
. ,(Flpria�QPolis- h9je Catedral Me-, das por artistas autóctones, fazem"

'1\ "d' I'
. 'o·";';.tró,p,olitilhá"três estátuas be!íssima'r,: desta secção do Museu Doni Joo':

'135 por q"'3 re.cor a- o, 'IJ ., "

"

.
,

.

'

,

.
�.,

"elho arcebispo, falando ,nós' 'da :
íJ,e, ;�U!o , banoco c�rt,amente o qwm üma. das, mais intérésan�es

, I _] ",1 seu que'le'v'a::seu ,maI�:):Ic�,tesouroarhstico doMu- cole�ões,museológicas dd; ,riós�O';
nova a a uo 1l' U '.' ',. "VA I' t b' , pnís

' "
' . ,"

, : '

..

"'/-" , :s�u •. "
c-se, Q I

'

.am em um mara. .,.•
'

nome? -- O pl'�meIro m()tlvo, >Ja, :v"lho("' .. ,
'

"":f' , '" ",
I

',E' J'uoto, pOI'S, nesta'
, .,

o '_ ,
"

' '> ISO.' crUCI IXO com ' resplendol' -
<
scmana,

esta dado: a mauguraçao esta "Co;" "d' ",
\ ,. t:" .,:

'

,

'
.

. '" da s d t, t I'
.

incidindo com n' passagem' do' s�"r ',.
I,�, RI'�a e peq'!enos, rubIS com� "ua a a na a ICla,. recordar...·'

natalíciQ, E o seouml0 motivo:ê 'o
: ,goía� '��, sangue. N!ltavel também mos õ "enerando ArcebiSpo que

,.
� ce,

, '",�:
' , :< Madalena penitente' em ma(]eI'ra apoiou c j!3irocinóu a inshd.ação

se�,mte: qu:alquer' I
notícIa, q�íl!-' "

',. A', • \ .
,

.

'. '

"

A' 'I
' , ,

e, tres sinos de ,bronze do· scculo
de tão notáVel templo da:cultura,

quer referencIa qua que�
, YJ,Slta

.

p��ádo' ,

'

., ;' e�l1 Azamblljo, ao ]a80 do' Santú;{
qualquer melhoramento qualquer, '.. : _' :' " rio da Virgem, c junto' ao Seminá-
acréscimo ao Mu.seu' Ar,uidi��e. " ,o?: "iÁ ���da sa,)q; meuvJ,', ,m�s' rio Mefrop�litano. ,Al,iás: ,o nome,

sano. ,n0m �C"taqUlm trara ,�e�p.!c JI��, me�..,�, lfit,eressa�_te:-'a :seu :J:uo-f: de Dom.Joaquim,: nd fr6.rlds'
.

�
con�lgo 'a: len�b�ança obrlga�OJla, , �,�, :�ten��:, ,ÇI(l�9:, escult,!l\as, em � do 1\iusçu, é a p.etene';,�'Iiolnel, �,�'
do dust�e Ant�stit�. que cOI�rr��.. ,��r�flJ:a '�o s"n,.�lro çe!!u_(e �al1-:' 'gef!l. ,��(recünheciní�n�o que" f()���I�
cl�, na nnporta-l�CI:.1 dessa mst..tút-, !ll��'i �«;!. ",'�O�ll � "[frent!,) �0.'m�srn9 lhe'devémos :c';qu� prl}'z

..

eh- '.

çao e a consolIdou cedendo-lhe,' de_corou',:p Palaclo do' Govêi'rio, te lhe tributamos:i� .!t+ ..

),.� �i

? \ � l! I 'j f � I. I r� (, 1 -. �, l' ! t ,,{) "
, 11 , I i � -.

'
) ,r t ..

Nova ala do Museu Arquidi-
.

ocesano 'Dol11 Joaquim acaba de
ser aberta ao público,' Sem íneu

guração nem discurso, embora: 'o
importância

.

do fato o merecesse.
L ,

A Imprensa local, aliás; já regis-
trou lo acontecimento, estempan
do há pouco' em seus dois órgios
I') artigo "Janela do Passado", de
autorie do' I'e" Raulino Reitd.
Nesse artpgo, o illlst;:'i! í!!entista,
sue é também o Direto�: do, Mu-'

" ".\
"

seu, isíormava-uos sôbre o grai1r]e,
valor cultural e his�óríco das cln
co sidas' tecentementé Irenqúen
das ao público.

r

j
* *1 *

Portanto, �abe à nós, m�lhe�'
l'es, a responsabilidade de fa'Von�
cer a satisfação das prementes.
neces�J�:adef\ ,,'áJt:a�, d�, nbo pO-."
VO, Cabe a ,nó mostrar às classes
menos' favOt�ecidas qual' o cami�
nllo pal'a sair da, subnutrição, da.

. pl'cmiscuidndc e '(Ias condições s,úb'
humanas, em que vivem,

Finalmente, pedimos à cada
um que refi i tI.(, tome' a si a parte
de responsahilidade que lhe com

pete e conosco dissemine a cxis
têll'cia 'deshi' l)rofissão c dêste ide
al, opurtUlliZ3'l1do urna realização
profissional à tantãs l11ulheres/que
desconhecem a exhtência ,de Es�
colas Superiores de Ciências Do-
méticas.

'

"

Abre-se nôvo poço na plataforma

;
I·

Planejamento .vai mo'dar sistema
_' p�ra ad�inistracão do pessoal

_

Já lestao quase prontQs", ,d(epcn- b�r�ão .i
de ,a,tos complementarcs' cou - a recomJ,>0r nu sistema q"uc

((cndo, ,apenas de reexame flD�I, O!'l , 'o. d�crét�-lei 200, bem como a foi destruido a partir de 1946 es,

atos que dão nova estrutura' àdnü·' '.ldentÍficaÇio dos agentes da H:- tabeleccndo normas a sereril ()[)b(.t'
nistrativa ao DepartameÍ1t� ,d,ós (orma em ,todas as unidades admi, ,,-"adas pelos orgãos de pessoal, soiJ
Correios e Telegrafos c ao :Nllnis- nisttati�as ào niv�l de serviço. orientação tecnica do 'DA:8l""'o

tério de Minas e E�ergia - anun- PE�SOÀL {',�
ciou o lninistro Hélio Beltrão,- du..

: �

rant� uma reunião, que presidiu, : �� ;�;, �éliO ,Beltrão distribuiu

da Comissão Central da Bérorina. � 'b
.

d" )l'

, ,a�\ e�, aos coo!:' ·ella(.j�.l'es <üa ü,,'

Administr�tiva Federàl.
.

torma AdminIstrativa noS diver.,;os

Durante o encontro, tratou o �ü-
, ,I'

nistro do rlal1ejame�tto, com stus

asscssor�s do progra�na. de d�S.,
c" lltl'aIizllçã O regional a ser el:e

"Uí,Hlo !lu t,;,:,ii!((o ',,10 Ri.o ..; d"" eL>

mintstcrlos um' lh·uJêtu ri", ilcLTv.

to, ,que disJJÓC sOUre o Si�tcma de

o\).dID1lÚstraçaú 'ue pessOal V«H. .�

ob�nçáo de liu;;csioeiJ.

A�artir, lIo p
.

Xilllu 'fuéi !.l.' li

gO'\llcrno vai 11l'0mOvcr )Iv b"t""iv

'do Rio um' llÍarW-!JiÍo,u cic U'-"t�l,�",

trallzaçau regional, a excn.pio rio

que já foi feiú, em tieio H"rau,.í",

,e Recij'e, "onde 1�:l!J c �'i:) cbeüa",
11'espectivaUlc,ni.c, i'oJ:'aw. Ú'CI;í.Gi.ol,.d
lJUa l'eG.!;bCl�fll Üdoe!l'i'Ç,w {le com•

PI:L:lh�,_"� ,"". Aoi'.� �.Â
.

",la ,"i M'Jf.1rf,i'
�Ió.".' t !":jiI., _��.......JFiI&IIIWl�

-,

A Petrobrás vai Iozer.: nos próximos dias, mais

uma 'perfuração na plataforma, submarina de Sergipe,
Será um poço de extensão] a dez milhas da boia de es

pera, no portei de Aracaju, e !a seis milhas de SES-2,

aberto recentemente, cem êxito. Os; tédlicQ,s, : esperam

escoritrar e mestno lé��ol' descobel�t'6' com ;.0' pe�'furação
,d01StS-2.:': i",' ;,:' i' ;': t'� ',�', �

"

, nina' boh amarela.lde 'S torieladas, 'já fOI posta,
pelo navio "Nova: Olinda", exatamente no local' onde

"será r�:mo�i'd�"aô Plctaforma d� .Perfunaçâo Movel '-Vi-':
negarroon, '�e1� .rebocador ; «S��l:ates,,:í.

:' "

,

, ,\

,

.;.:0' .Os .trabàlhos deverão, desenvolver-se durante to- I

d� �sté mê�! thripo :em que 031' técnicos "Já te\:ão e�studaclo
· a forma"m�is economica ', de fazer' chegar "aós dnques,
através de um terminal, :0' escoamento da produção da

nova jazida marítima.
"

A Petrobrás ectá ciente, entretanto.. de que nunca

antes de 2' ou 3 anos o campo estará ccmpletcmente

.desenvolvico. E lembra Carmopolis, um campo d cgrcn

de porte, e em terra, que, descoberto em 1963; somen-.
te agora, 5 anos depois portanto, começa a produzir em

toda a cúc potencialidade.

o SES-1',

Já ,se encontra.- em lN,f,o, do ·gencrd COl).dal ,da

Fonseca, presidente da Petrobrás, o relatario de cara

ter confidencial .sobre os te�·,tes finai:3 por que passou o

P9ÇO SES-I, perfuradq pela PlatafQrm/a, Mcwel Vine-
garr60n perto dGls' prai,as da 'Atalaia e :do Mosqueiro, a

alguns' quilómetros de Aracaju, em agosto.
O teste inú;: importante, dos muitos feito-s - o

de avoliaç?o - devb durar 70 ,horas, durou mais dé

,210, e durante todo esse tempó o petroleo jorrou pela
boca do ,poçó. Aproveitando até <) petraleo que caiu

�o mar devido a forte tempora}, a Petrobrás recc.:lheu

aproximadamente·5 mil barris.
"

Os tecnicos qu� ttabalhavam a bordo da Platafür

ma ,Vine�arroon diS':5eram que' durante todos os dias cm,
que o poço teve "a boca aberta o pe-troleo jo.rrou comI
à mesma \ intensidade, com a mesma leveza. O petrc i��
é de 21 graus APl - sendo acompanhado de gases; em
tal quantidade, que exigiram' cuidados' especiais' para

,q�? não houvessem explosões.
�, O pessoal da Petrobrás comenta que ",se teve mtÜ-;,1

t� '�sorie, pois, normalmente,,' ,de "cada dez furos f�itos
, _

.t-

·
no mar somente um tem pe troleo, e mesmo assi.m difi-

1 �.' ,,� ,

" t."! . •

'cilmente élll' quantidade suficiente.' par:d '.-' $'ér explorado
c�mer�iante. 'De cada;': dez. fur:6�, 'W�'r5t�u�lQ.�S:;, ! sb- I;

.; 1 ' ._ �)\ .... ;._. t::'. ,,-,., t. \

mente um toca uma jazida' aproveit'a,jet.\i'E� /) 'que' reve- '

· �arn as e,statisticas, dizem os espedà���tfi.1,f;n9s�, ��itaJi
·

dos Unidos,,!l1a Venezuela e, no· Oriente Médio,
'

,

• '-1'

.. �.� .' .... ,

Dois carrinhos pará rerid�' de picol�� e: uma refr�sqúei-:
],"a, Ver e tratar na Sorveter. a MERCY: na ,Rodoviária:

'

.

/ � l
: j:" � d � :-: ': i " "'-'

;i ,

;':' :'êorlljNll�AÇjti,f, �; i H;; .!

::,�:(i�:!Jtl tnF:{;j r. �j('l:t
-

,

'
,';"

,

:,'h>\�Diteção'" dó TçàtrQ' Allvaro de Cm'Valho, com.,mca

que por'motiv� de' fôrça,'�.3'�ior fica tra�sfcrido pal'a
quinta feira às 20,30 hs. a apresentação da peç� RO

L�TA PAUpSTA, q>m' o gl'UpO e�..perimentCll de Tea

tro, em benefício do GREGÍTOR 'do Esh:eito.

)funcio 'é informado ,da 'prisão,
de padres: elU Belo Horizonie

b Dispo auxiliar de Belo Horizonte dom Serafim
.

Fern�nçles ,de Araujo, mql,1teve no Rfo enCQntoro com 'o

nuncio apostoJiCo. dGm Seqastião Baggio, para tratar da

piÍ:::ão, pelo Exercito, de quatro religiosos na capital
mineira.

O .

bispo levou amplo relatorio" dos aconfe0in1e:�tGS
para submeter à apreciação do representante do, Popa:
no Brasil.

Informo,l,l-se. na Curia Metropolitana de Belo HQ

rizcn'te - cercada durance todo o dia' de ontem por
,policiàis à pais,ana - que o cardeal de ,São Paulo, dom,

�Agnel� Ros:3i, presidente da CCinferencia Nacional dos

Bispos 0'0 Brasil, deverá lançar
. h;anifesto à"Nação,

firmando a posição da Igreja em face da inota oficial

do Exercita sobre a prisão elos padreG acus,ados de

subversão.

A decisão de lanç.ar o mcnifesto teria sido tomada'

depois de contatQ:5' entre o qispo auxiliar de Belo. Hori
zonte e o cardeal de São Paulo. O secretario da CO\lf�-
rencia Nacional ,dos Bispos, dom Aloisio Lorscheider,

,
esteve Cintem na capital mineira par.a certificar-se dos

acontecimento<�, vindo p:1ra São Paulo a chamado ur

gente do cardeal Rossi.

PRISÃO'PREVENTIVA

Em virtude da prisão, preventiva decretad3. pe;o
Conselho' Permanente de Justiça da auditoria da IV

Região Militar, a Curia
o

Metropolitana contt'atou, o

advogado Gamaliel ,Herval, que impetrou ped ido
de "habeas' corpus", em favor, dos piJdt\;s Vavier Bher'·

tC�I1, Michel Le Veen, Hen'é Crogucm,lcc e do diacono

José Geraldo da Cruz.

qs padres continuam recolhido.s u,]. pnsao da Quar

ta Companhia de Comunicações, �� disposi�ão do coro

nel Newton Mot.a, qu� preside o novo IPM imtalllrado

para apurar a subversão que estariJ sendo incrementa

dl por algu:ils pautes I l1:dos ol,clajQ,.', ligc.dO:J :1 Jll

vCl,l,uu� ul'i"'r,,riJ (,,(·�l!��,
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o ESTADO, Floríanõpolis, Quinta.-feira, :; de '�zembro' de 1968

, I

-

tropol
" ,

i ',o ��, �� iI��:� rr���;�
l.� � c ,�_,J�" ')!,Mi2) &!. .!I!;��ll.;S

Joga do na tardede ontem pelas finais do Torneio Ro

berto GornesPedroza, o Palmeiras venceu o Vasco da Ga·'

ma pelo escore de :3 q, 0, com tentos de'Buglê contra; aos'

G2 mtnutoa,: lU�jr,'8 CL"::oJi/"l,OU o marcador aos 64 e 82 mio'

nutcs. C0::-:,' 1 ."' 1· l1 ...: :1(;0 comparecendo ao Estádio do
, '

Morurabí. ::�'l t.l'" ""fl� .. �cUJo C.BTCa' de 40 milhões de cru-

zeíros antízos. /',_ <11bii rasem esteve a cargo de Armando
.

!
...;l q •

, I

HODa Marques, �-,.Yili--,do por ,José Cavalheiro de Morais e

>:' cem Chícãc: Eurico, Baldochi,
'cil;ll<, ,.'iD13ral), e Ademir da Guia;

_ upanzínno, Artíme e Sergjnhó.
-I' J, nUi hou com Pedro Paulo; rer�eira,

Brito, Fontann B í'�LE:'vd, UVl:oacir); Buglê e Aleir; Nado"

,'AdUSOll, (Paulo I<D,L,), \, alfl'iclo e Danilo Menezes.
Complementando a rodada de ontem, jogaram à noi

te no Estádôa Ol�:: _'ic» em Porto Alegre as equipes do In-'

ternaeional 6.0 .:':'0'1,0 !.\le�re e Santos, sob a .arbitragem de

RobG�t0 Go":c, :'" 1., .• �·�,,[;,do por José Aldo Pereira e An-

'tônio ';;;,t,.[; �.� <" f:�'O Oql'lOGGl de Futl')bol. A renda con·

_.} '-c ,'):;rou Q record esperado, chegando
a caS3 do:; ,i �_"

',-

"
� ',-o;-'Os cem 30.867 pa,gantes.

A primeira fase terminqu empatada e� um tento, com

gols de Pelé Pal,-:J, ,J 3ant s e Élton para 'os gaúchos. Na

segUl�da etapa, Cf)rl�s Alberto. cobraI'ld0 ,penalti, de ScaHa

em Toninho cohsigncu aos 42 min)ltos, a vitória .�Santist<t.
O Santos venceu cem Claudio, Carlos All:;>erto', Rarpos Del

gado, lVIarçal e 'Rildo;' Clodoaldo e Lima �Negreirm3); Edur
Toninho, Pelé e Abel. O Internacional 'formou 'com Gaine

te, L,nnicio, ScaB::., Pontes e Jorge And:rade; Élton e Dori,

nho; Ca.rEtos, ('rovbr), Braúlio, Cíaudiomiro e �anho�o.,

AE pal'6::HS (;,9 i���iJol de C{ljmpú do c;iia 6-17 serão

reaH�Qlf.as no GB,mOl da Fe.rh,raçii'O às 16,G"Q !wrçis; as

<Jemais Sêl'ão !![. r;aç!! de IE�p3}tes' da Eséola de Àpren�
.... "'Ir· ......

-

"H" -"",So,!"c,' Ca�àriíui, nos d,ias 'marcado,sulZe,� 'iH�lrIiln,-,.h,,; u� " •• v

flS 16,00 �l!:lR'as.

Os jogos de Fij�febHI de SflHio serão realizados na

E�c(lin \:lo A.�m:l1(J1�:zes Marl!'1heil'os de S:mtru éatarina,
UQS fiias mm'cadúS:, às'16,@í) boras.

Dia 6-12 - S;?xt2-feí'ia - F6tebo� de Carneo (Praças)
� 'i ' t' "-

Ma�i!lha x Ey.érdto "

Acnmáutka )I: P. ]'�1i1il�21li' I

DiS' 7-12 - Sábád3 - Futebol

Mar.!nba x Exúdtp

de Salão (Oficiaisi '-

Aenmá$üca x' Ir'. P/[!}l1:LOR'

Dia B-12 ""-, DmIDl�.mlg6 .
e Sargentns)
MaIin!t� x A.cl'()náu�ic2
Exército x P. IVIilUm'

Dia" 9-12 -� §egimt]a,rreini
ças)
Mnrl!"i!!a x Aen,:mfrEticCil,
Exéa:i�o x P. M:'I;lm·

Dia ]J}�12 - Tc·!.õ.:a�:é:ei1'tl
c

• .... •

c

K1'utebol"de Salão '(Subofiej{lis

Futebol de Campo (Pra-

Fute_bol de Salão (OfiCiais)

Mr.uinha x Am:;mál.11Íka

ÊxérdtQ 'J{ P. AÍ�1m1ar
..

. ;",:

Di::! 11·'2 :._ Quen'ta·feim - Fà�ehol de Salão
".; ;�',',

ciais e Sa..gen� "G,: r�&m'inha x P. ,Militar

(Sljbofi�

Exérdtr) x 'fHeJr:mâ�ti<;_;a
Di((i

.

'2�n - \@ll'lí?ta"�:Ú";] __.. Futebol de

Mluini,3' x P. M:m�aT \

Exército x AeramhiHca

1?'n@ ,13-12 _:_ Sexím�geira ..o...'- HhDrebol dI; Sálão

,ais e §argento!l�
MOIdnha K Exérdto

P. Mmtal' x Aermtáutica,
Dia, 14-12 - S�i;[?do --- 'Futehol de Salão (Oficiais-

(Subofici�

Marh1,hai: x P., Mim",!.

,Aerom:áaEtka x Exé::-d1l:o.

cor.aHrrmado
14

. , . ;RIO -' A�ó� re]citar a solicitação dâ Fe'deração
Pauiista p�l'1.! <{ue o jôgo fôsse realizado no Morumbij

sob a alegação de que acanetal'ia pl'ej�ázos a cnn, con
fil'mori para o !í'r6iimo dia� 14 a 'partida Brasil x Ale-',
mOl!bn, UQ Está1,lin Má!'!o Filho, sob a arbitragem do

himg:no Istv3n ZsoIt.
Também o jugo, conha os iugosl.a'vos foi r-atificado

parca I) ,dia 17, a�!lilCl n01 E;stádio Mário Filho, ficando
, acertado' que os m�$!116� ..eaHzarão' urna segunda apre

selltClção, dia 19, em Pôdo A!egre, enfrentando uma se

leçãu] fonHlld3 de j!Jgllrlores do Grêmio e Internacional.

DiBnti'O da ll}l:ogmmaçiio aprovada pela CRO para Q

próximo íl1l10, esfão tlanbém confirmados duas partidas,
em Pôdo A�egre,

I
nos di�s 6 e 7 de abril _' a primeira

entre o Inteumdonaj e Benfiétll, e a segunda entre a

seleção bmsileim e o Peru, ambas como péirie das fes ..

Hvidades de inauguração do �stádio- Beira-Rio.
O' dhctol' de flf,íebol da CBD, sr. Antônio do P�sso,

confirmoG para o próximo dia· 9, 'a convocação dos jo
gadoraS I,u�m, !l seleçilio que e!"lfrent�rá a!emãe; e' iugos
lavos. rattiic::nrdo, t[Ombém, a apresentação dos mesmos

para o dia 11, ��uóm:lo será iniciada a roncentra�;ão lias

Pane.iras.
'

O dirigente rc,"'ékm que o conlando do scleciOl!ado
continmlr.:! cm m?o:i' do SI'. Paulo Machado de Carva�

"
"

lho, presidente' (h COSENA, _que ]á antecipou que Ai-

moré l'i!{lrei�'rJ ce"':, o téc:mko. AdmEMo Chiml o prcr-a�,

!'ador.fí'sico, Osv3Rdo Brandão, Q supervi!lor, pCi'malÍe-
celldo, aindCII, Zag3In c I�Voristo

:1
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o Esporte Clube Metropol terá,
hoje, o privüégío de ser o ,llrimeiro

I

clube cataeínense a atual' 110 Ma·

racanã em ,jogos onci,ais.' Campeão
da Chave Sul da Taça Brasil com

todos os méritos, inclusive. passan
do pelo hexa-campeão gaúcho 'que
é o 'Gl'êmi� Põrto Al�grense, 'Semi.
fJnalista, enfrenta' esta noite ai

? equipe do Botafogo, bicampeão

,<

carioca e também da Taça Guana
bara que' representa "a' credencial
'p,ara a disputa do certame brasi

leíro interclubes. Vão jogar duas
autênticas expressões do futebol

'de Santa Catarina e da Guanabara,

o Me�ropol tem tudo p�ra .brllhar
onde quer que se apresente e con

tra qualquer 'adversário, pois possue
um conjunto essencialmente profis
sionali§ta e uma organização írre

prensível, CUiln o ,patrono Dite de
l"l'eitas na batuta, exigindo o m�·
ximo de técnica e comba.tividade
40s Jogadores, que já se' acostuma
Tam a encarar, os' jogos com' serie,

dade e ti·anquilidade. Não temelTl

r
' rio

, .

os . metropolitanas o .p,artaz .do �o,
tatogo e vão para o "Maior �o
Mundo" com ânimo e disposição,

, pensando unicamente na vifóri;.t, a

fim de 'que, .. no segundo ,jôgp, a,<ser
efetuado domingo, em Criciuma, o
campeão catarínense se veja em

condições excepcionais de provocar
a eliminação do "Glorioso"e a con
sequente presença de Santa Cata
rina nas finais da Taça Brasil

Quanto, ao Botatogo, embora a

.desastros� campanha na,' disputa
da Taça .de Prata, 'quando ficou

entre os últimos' colocados, mas

satisfeito com a vltéría sensacional

sõbre o Sa11tos no ,jôgo .de despe-
'elida, sabe que precisa' 'dar urna,

satisfação à, sua, torcida que não o

concebe perdendo para um clube de

um pequeno Estado, A torcida

quer- 'a, 'reabilitação do seu cam
péão, ·através da conquista da Taça
Brasil, a, fim de mlostrar aQ Brasil
inteiro que· ,ainda,: é um time que
nada fica a deyer, 'aos melh01'es do

mundo.,' Assim, ,espera·s,e q1.J.e o

, BotafQgo venha a utiliz;.tr contra o

,Metrppol cje todos ns seus recursos

té�nicos e fi!'iiCoS� conquistando uma

yitól'ia ao gôsto de sua torcida.

OS CONJUNTOS PROVÁVEIS

I

Para a batalha desta noite no Há I pouco li num vespertino locel, artigo em que o

flJISSO bom árbitro Vírgilio Jorge, dá a sua opinião sô,
hrlt o certame uatarlnense. Uma opinião é, uma opinião

•

.' C deve ser respeitada". não indiccndn, contudo, que se
",

'.dev� eoncordar CpJ.J1 ela. .Particularmente, não conCQldo
com. qyo,,\c nada do '(IIlC .d1Hl!? Virgílio Jorge. 'P�hneiro 'II"
porqlle diz q�e não apita porque' não (Juer entrar na

I

"gucl ia" e l!refae, ficnr sestude nas arquibancadas. Real
mente, o árbitro em questão chegou, dada às mas COndi, ",
ções de b?lU apitador, a ser escalado p:lI'a vários jogos ;:.'

. pele Presidente Osni Mello, mm .nâo sei porque mo 1

oãv �ce!tuu. Log�, não me parece que indica corogeln
lº' deeisão, pelo contrário, receio de se incomodar, é ':c,

'. 1 '

convenhamas, só é árbitro quem qUN1 e "quem ando na ,-

chuva é, para se molhar". Posteriormente o Sr. PIe,',
sidenie da FCF cOl1si,derou afastado do certame o

rfd; árblÚo, pc,r não peder' CGn�ar com o mesmo paro

grqn(les jogps, como realmente ele s:xbe apitar, pois a�i
u'

tar pm Avaí x América ·aqui ,na, Capital não é a meSllJa
'

coisa que apitar no interior. Virgílio JOi'ge, colegll de
1\

tantiJs jornadas, homem ílltegro ,e órinw árbitro, sa�f
b�m qpe, é dlHeil referir júgüs de f�tebol 110 interiQr, s� �'

, " ja F4r Nü$ 60,00 ou NC$r .100,00, mas não é por i!,
'

so que o, fut�bol eatarinense deva parar, coma realmen,'
'

, "f li

te ficou provado que não l>�rü,u. Agora, fâlar qllt: o cer,

filme é uma gnerl'_o, sem entrar nela, não é vantagem.'
, Il)t.

Criticar da al'quíbancada companheiros de apito na di,

[qe'il 111ifl-são, também não. Qu� existe ;'Irbitrangens fracm ','
é yeHI��e",mas o prohlemm rião é nOflso. E' da PreSidên;::
çi� dq Fel<', (Iue escala o;; árhitHls, é dos clubes que soo

"

,

Jiei(a�n api(adorc! e, depois g��tam, é das Ligas ou de'
'Departamenfüs que insistem çmn homens sem' ga�a'fifG J"

, _' li,

r,ara jügo; de primeira div1são., Virgílio bem sabe disso, ,

é!e que priva da, amizade dn, Prcsidenje Osni Mello co' :;
. . /' !

1110 ninguém, se sabe de fúdas as CilnVel'S3S que se pas,
, �

,'salll JjlJ' sala da Presidência.
, Desejaria' quê () ól imo árbitro e colega se reistegras ;,;'

s� definitivamente no Depto. de árbitros/ cor�esse' o � ,",l
Roberto Müller é um nome ,sobe. Cel:so Ramôs, Filho,' Heitor Ferrari., Alegre a fim de render.o bastante

rlOr e cumpal'ecesse ,para apItai' Gnde o PreSidente o & /'
jamente conhr.cido e respeitado nos Paulo, Cabral 'WendJiausen, R�berto para dar a Santa. Catarina o título locasse. Não creio que o Depto. dê árbitros esteja total

,;

meios ,ligados ao esporte do remo. Müller, Charles Edegard Moritz' e �áximo nacional que tambéflIl será' mente superad!;l. A prova aí está, com os veteranos �pi. ,,"

Um nome que Cülille'ÇOU a prt?jetriró outros, téndo à. frente· o ,p,rilmeií:ó; '.. _�o }l-ia�J:luel?, porquanto va!"_ com··. ' {ando semp,re". é daro está, que ,ârbitms recem_ formadm �;
,"se ,pas �r�dua!! lutas·'da canoagew" ,; >'�'ai;I'Ida �ei1 ]Jreside!ÍJie, mas"lic�' ('�i�� :&�iS:;.'" ��',�tj���n,���,���):;,;;'1"��,i���:i���iJf;#}.iiqaJr,)J'�a�irj�' �,�:;,su��t'quaHdácles, � Esco. ;�\.

.

c:}tarinense. Quando' da réã'Íizaçã,õ'''''' ", dÓ' éin ..tazão dtrs seu!?, ,;Jl
"..

>"" �j� _o-'M'ad�, --.e�<!u.tro',���l�'o:: '�o/:";"l::f'':ff&<�tlritrl'l� ffl)l�es'�lí�&'tI"Ót.i�10�. ié'slj)tados e a p��tita,é ,:,,'
do i Campeonato Catarinense de 'con1O oC)lp�nte de Uma c,l!4di:a�ria 'L,U2:,. Jloberto"aéba que Os que ,estao' 1.'

•

';, '"
'

'1' f t f'""

,
' que mb�ttá!'á quem .ésí:ü'á em cnmliçõcs (e II uromene

Remo, em alJl'il de 1918, portanto Assem'bléia Legisl�tiva, travaram contra.a diretQria'do RiachlJelo não
"

II:,'

, ilá um século atrás,' Já estava no uma batalha de ·vida ou mort'e, com estão com razão -qUando afirmam ser bom árbitro.
\

'gâlpão do 'Clube Ná�Iticp Riachuelo l'I;',flexos éxtl'aonl.ÍIlários, na pl'Oje- '

que º barco podetá retol'na�, avaria.
• ,

o Jovem Roberto a ilicentival' seus ção dó clube que ho.jEi Jepresenta di.') ,e, sem, con:ctições' de apresen!ar
' 'i

irmãQs 'Alfredo e lllbel'to à conquis· ( uma gkíl'ia para Santa Catarin_â' e .- Q mesmo reridiInénto ,no ,Campei). PI' d"
,

"h' I
. ,

ta do primeiro título, Na guarni·
'

o BrasiL Roberto 'é riachuelino do
.

it,ato Catarinense de Re1IllO,. "Não
,', e e pe e campan aa "çon r� maus. JUl�es,:.:

ção formavam tamb(im GaUuf e ,11 melllor .quilate: �abe vibrar con\ .acredito, mas em se tratando do

tenente Guedes. que mais' tarde as vitórias do seu clube e nãp se ·I'emo de Sa.nta· Catlfrina, o título

,;eri� a�sassina!1o:. O IUachudo perturba na adversid"de, pois roJ ml1,xhno' Vale qualqlJer sacrifício",

,':v�nceu' ao M��tinem, tomando·se, presenta: um dos'Jl�'ucos I),ue cOl,j- I

àliiantlJ;ndo qllB" "rnes!11O que não,

asshn, o primeiro detentor da c'Ol'Ô:1. pl�eendem a: frase 'imortal d.? B!lr�t) 'conseguisse' �lassificação' pfl.ra' o

Daí, para a frente, Roberto consi} P�el're d� Ct;mbertin, o, restaurador Brª--sileiro de Remo, o Riachuelo

tuiu-se sempre um dos homens de dos Jogo� Olímpicos,' 'de' que "no cederia seu báreo".- E concluiu

prôa; da cl�be da: Rita +VIar�a' e." esporte o que vale é competir", dizJngo que hoje mais do que nunca'

mesmo na fase mais delicada tia Daí ma,nifestar,sc··contrariado· c�/n exjstl! éompre�fisão entre os �lubes·
história do· atual tricampeão cat:1-' alguns. elementos. 'dn seu clube que e pão serão 'un's poucos' pessi�istas
rinense,' sempre tendo np filho "Jose estão, contra a diretoria, pelo fato e incônformados que irão solapar
Carlos seu braço direito, êle man', da mesma ter decidido ceder selJ o bom trabalho eJo prllsi!lente, Ari
teve·se firrne. Par'a êle o Riaclmclo barco a' oito. remos para q1.J.e o Pereira Oliveir�, tendente-a coroar

não podia 'morrer. Em só 'esperar Clube Náutico Fran6i�co Martinelli, de êxito' a
-

parti�jpaçÍÍ:o de Santa
a oportunidade da reabilitação, que c�m sua guar�i'ção. ,�encedora, das, Catarina !lO Cu:mPllonato Brasileiro

'veio há poucos anos atrás, quando e,liminatórias, possa levá·lo a Pôrto d"e Remo"marcado Para o dia'15,
, \

II
'

r diz' que o titulo
br ii ir r' mo,vale

"

1: .,_ ,:.� • 0,, ,

.

,
'

qual u r sacrilici'o

estádio "lVI;.írio Filho", o Metropul
está sem problemas, devendo o,

treinador Joãn Carlos, salvo altera-
ções, nlandar a' campo o seguinte
tlme: Rubens: Vevé, 1\daílton, Di e

Ortunho
'

(ou Edsón);, Osvaldo;,
Carbone e Tnninho; Jairzinho, Nilzo
e Leocádio .

O Botafogo também está sem.

problemas, podendo ZagaÍo' escalar
,

o seguinte conjunto para enfrentar
'·0 Metropol: Cao; Moreira, Zé Cal"

los,' Leônidas (ou' Dimas ) e Valten

cír] Carlos Roberto; Gerson (ou
Af.onsinho) e Paulo César; Rogério,
Roberto e Jairzinho (Humberto),
A arbit,ragem estará a cargo do

",eatarrinense Iolando, Rodrigues, de-

vendo seus auxiliar�s serem es(!.!}·

lhiqos entre a'pitadores cariocas.

'I

d rismo
.

dia á dia
COMEÇA HOJE O TORNEIO DE

TÊNIS ,� .Ú Torneio, Abertó d.:e
Tênis de'�Mesa, vai se� iniciado

esta noite, 'tendo por local a sede

do Clube Recreativo 6 de Janeirp,
lio Estreito, Dé acôrdo com a

tabela elaborada, teremos na pri·
meira partida o prélio que reunirá
as �quipes do CR',I° de Junho e

Clube Recreativo 6 de Janeiro en·

quanto que na partida de f1ll1do

teremos o cotejo' Associação Atlé·

tica Banco do Brasil e Clube Re·

creativo 5 d� Novembro.

REUNIÃO NO LIRA - Tendo

por local, a sede social do Lira

Tênis Clube, �erá realizada na noite

de amanhã, uma reu!,ião em qúe
os responsáveis pelo Departamento
Esportivo do Clube, da Colina,
estarão debatendo' assuntos com

referência a formação de suas equi
pes para a temporada de, 1969. \

. ,

.

'HOm, O FINAIJ 'DO ACESSO -

Teremos esta noite lia quadTa da

Federação Atlética Catarinense, a

rodada final do TOl'neio de Ace�so
promovido pela entidade salonista,
Na }lre'inninar, estarão jogando as

"

equil'cS·'.:do Avai e do' Sãó PàuJ6,\
•
.t.
w'L\.i__

, . "

com as duas equipes já ,sem chan·

ces de chegarem ao título, Enquan
to isso no p.l'élio de fundo, o título

estará sendo decidido entre as,

equipes d,a Associação dos S.ervi·
dores Públícos e Big Boys. Pelas

atuaçõe's das duas equipes, a equi'
pc da Associação está sendo apo�·
tada com a. mais provável campeã.

REMADOR CATARINENSE BRI·

GOU - O remador Alberto Blema,
natural de Joinville, que se ençon
trava n.o Flamengo a 'alguns an0tl,

acabai de ser afastado da equipe .. de

remo, por determinação da sua di·

reção, A decisão dos flamenguistas
f.oi efetivada por baver o atleta sé
rebelado na regata . tle 'domingo,
'quando ,p'ref'cria í:ema"r �um,ba.1'co
e seus .outros' três companheiros
desejavam outro," Como nenhuma'
das duas 'partes quis ceder" a dire·
tm'ia acabou intervindo, afastando,

o remador catai'inense da sua equi .
I '. '

pe, Com essa' decisão Alberto
Blema deverá também ficar de

, fora das disputas do campeonato
brasileiro de remo, onde possivel.
rp.ente tomaria parte nos páreos de
4 'cu,m e 4 sem,

AUTOMOBILISM:O

BA ,- Teremos no próximo dia 15,
na cidade de Joaçaba, as Três Horas
de Joaçaba - Herval do O�ste,
competição que terá o patrocínio
do AlltomÓ'vel Clube ,local e a suo

pervisão da Federação Ca.tarinense
de Automobilismo,

.. VOLEIBOL VAI TER RODADA
SIMULTÂNEA· - Na noite

sábado, próximo, teremos a última

rodada do campeonato catarinense'

de voleibol masculino adulto, COlJl

os jogQS sendo simultâneamente
desdobrados em Bru!lque ,e Biu
menau. Para a �idade de' Brusque
está marcado o cotejo entre Bau

deirantes c Cruzeiro enquanto que
para Blumenau, o públicp local

assistirá Vasto Verde x Ipiranga"
n� derby locaL
DEARMANTINO NOS TREINOS

- O atleta Dearmantino Martins

em rápida conversa com a repor·

tagelTl, informoQ que continua trei·

lJando 'com muita assiduidade, vi·

sando' as disputaS da Preliminar de

',São Silvestre, 'a ser desdobrada

nesta Capital nos próximos' dias;
O atleta "colored", continua trei·
nando no estádio do' Figueirense,
as primeiras horas da manhã,

Gilberto Nallas

,

Chamà:ndü O' :JUlZ AiJllton yieira' de Morais: o "San ,"

são?', de "pa'lhaço" e ainda, re�oltado contera a pes!:ima 1<1

1ltuação qlle ele, como "bandeiri'f.!'ha" e o juiz: Arnaldo ir
Cesar Coelho tiveram n'o ultimo' domi,ngo, no Maraco·

nã; Pelé disse que chegou a hora de endireitar a situa" "

'ção Í'1O quadm de arbitras do futebol' brasileiro:
'

, '''v:�cês, da': impr,érisa, .

precil.:arh 'ajudar os jog�do-.
rés'. Nós fazemos um apêlo veeme',lte ,a vocês. Ontem

ao nosso ladb contra os- 'abusos que estes pe=.simo� jUl:

�es pratic3m todos os dias, em toclQs os campo; do

B'rasil, arruinando sempre e cada vez lTlais o nos',O fu·
"

'

-

,tebol".

Depois dê ter visto o que houve no jogo cqntroO
'

Botafogo, 'pélé mostrava mflito nervosismo, quando fo·

lava sobre o �ato:,
'

/

'

:'
" j,

"Para m 10'1 chega. Ja I�e fOl o tempo em que a "

te suportáva � 'ignorancia iquand� 'o �idádão metido ,a
ser mais do que é, vinha, de dedo em riste, apontarr�
do para o ndsso ;�ariz" ameaçando e gritando, Já se �I
o tempo: agora, �hega. Sou UUI homem casado. Ten o

uma filha, não posso, não, dev9 e ,não ,quero ,:oer; huOlI'

lh�adQ- p�,r nenhum homem deste mudo, l'mque nuui I

ca quis hUl.nrilhOJ: ;n inguém".
,.

O apelo d� Pelé estendia-se às Federações de fu'

tebol:
, fa'

"As Fedenições preoicam tomar providenolaS
, ,

.
'

t nhanJ
zer' com que OS" d�pa)rtamentos d� arbItras e

.
. -

I
.

1
'

'I 'tro'DalhOI ,

"olheIros" e C0l11lSS0eS c estll1ac a13, a, JU gar 08 '

.

,

I

'. , - -"

I d se nos,
dos juizes, Por que os JUizes nao ,sao J11 ga 013,. u,'
jogadores, estamos sempre (ujeito� a pagaT peJos ma

atos que praticamos?'? ,�

de
AS FIUMILHAÇÕES

- na "I'
Pe!é recordoucsc do que h01lve no Maracana,

ulfmo domingo:
,

.

, !.
"Não é passiveI mais I': uportar ás lillmilhações, '�o. 11);

f d d
' ,/ d' f .e I PrecIso ll,

daeles e "a a' ezas e certos JUizes e uteno.
, " unja

TIlO!3'- jogadores e todos da Impre;nsa - fazer
oS

forte e:ampanha contra tudo o que errado esses home "

,

, 'de fu' iII

de apito na boca cometem dentro de uni campo ..
,

, '" ]\f FJol
tebol em detrimento do e.sporte, aCIma de tudo, °

ii' "

',')(0
fomos furtados vergonhosamente) O Afna.ldo dei

e' j,

pas': ar dois inlpedimentos claros, 11.50 apitou ,um P
fi'

, 1
,

' f fodet, .1 {\
;j'la!ti, no Toninl10 e ainda se' deixo.u levar peita sa e"
do "Sansão", qlle é um palhaço, antes de mais n,ado,

rO
este "Sansão", que não tem 'a minima con,dição.,P3fi.
trab.alhar E'm uma' partida ele tamanha imporónc'a, ,

'{;otll" "

cou a praticar ameaças contra o. Cario:; A!berto, �j.nho e cOl11tca mim, segurando um pedaço de pau e

{ando como
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Passarinho anuncià novo projeto· sôbre
..

, / "

'lemPB de serviço para� apnsentadinia
e.c n·.mieasdosEstad,osUnidos l

, .

p-rojeto .está, em tramitação no

Congresso. Será, supeimido o dis

posttívo que exige a, apresentação
do "Certificado Salarial, que; com- ,

,provaria estar a empresa em dia

,'\ com
os sa!ário,s de" s�us emprega

dos !e apta a obter empréstimos
federais.

lar, usasse o. seu tempo de sel'vi.çtl
,público para pedir aposentad.oria,
ecen prejuízos para.a -iniciativa

prívada, Para evitar que essa inter.
pretàção 'possa ocorrer o Govêrno
decidiu pelo envio de 'nova men

�ag:e�, 'aplipaitdo o benetícío só
rta' área dó' 'serviço ,pú,blióo" por

"meio 'da, contagem do tempo da

p�évidência', pará o", serviço pú-

'b!ic'o\ Nesse ��tltido o Ministro
"Pàssârtnho pretende' manter enten-

•

dimimt'os com' os Ministros' da Fa· :

;I
"

"'. r ••

-

zenda e do Planejamento, para" o

'preparo de iexpo�içãÚ de' motivos
conjuntos.

o ,Ministro do Trabalho, ceronel

Ja,!lbas Passarinho, informou que

,o' �,ov.êrno vai enviar ao, Cangres
: so nôvo projeto' dispdndo 'sôbre

"a contagem ,de tempo, de serviço
público e do Instituto Nacional de
'Previdência' Soci�l' para' Iins de a·,'

posentadorfa.
,Segunda o Ministro Jarbas Pago

sarinh01 ii'mensagem � será encamí

nhada tão lugo o COngresso Na·

'cíonal 'mantenha o veto do Presi
dente Costa e Silva áo substitutivo

do Govêrno, ao ' p,rojeto -inícíal, de

autoria do',<'Deputado' Aroldo df'
Carvalhn,'

Por .Gerald A. Donohue ',monetária posta em prática pelo conseguiram, manter a taxa de

aumento dos preços num modesto

2 por cento ao ano,
,Este 'ano, durante, um breve pe

,ríodo, essa taxa aumentou numa.

base anual de cêrca de' 6,3 por

centq;, mas, para t.odo, 10. ano,

,manter.se.á ela em tôrno dos 3,5,

'por cento.

govêrno. '

Mas, mesmo a elevação dos' imo
'postos e' á redução das despesas
governamentais talvez não sejam '

suficientes para mant1er' em ordem
o sistema monetário mundial, sem

,a 'coop'eração dos países que co

'merciam com os 'Estados Unidos.

{J' deficit orçaméntárto, 'que foi

de US$ 25' bilhões de dólares, no
,

Ano' Piscal terminado a,' 30 de ju
nho, foi reduzído para, '1].]1S 3, bi->.

,

lhões de dólares, no ',Ano" Fiscal

que terminará a' 30 de junho de

1969, '8 'podeIlá ser a�nda máis bai
,'.:

,. .

WASHINGTON -, A, ,economia
dos Estados Unidos é hoje mais

equilibrada do, que em qualquer,
outra .ocasíão .desde 1965, quando
o, govêrno nortejimerícano (\1).

meçou a incrementar, 'em ampla
escàla, as fôrças militares no Víet- I

Bísse .o Ministro que as altera

!?ões .se justificam porque é difí

cil o controle de todas as empre

sas, pela fiscalização do Ministério

dó Trabalho.

Em substitaição ao, Certificado

,Salarial, o Govêrno estabelecerá

novos critérios, segundo os quais,
uma, vez coimprovado o débito 30·

,larral; o' Ministério do Trabalho

pedirá aos .õrgãos de crédito , sus

pensão de Suas transações com as

ernprêsas faltosas. -Pelas altera

ções são' estabelecidas outras pu

nições para os infratores, .que fi

carão sujeitos, inclusive, a � pena de
,

um ,ano de prisão.

narne, ,

I, .,}, ,
, .Essa reducão, da tendência in

:Jllaciolui'da' ajud�u a tornar .as ex

p,or,taçõés idos Estadas UnidOS;
mais competitivas. Em' prinoíplos
do ano-cm-curso o; outrora gran

de 'excede�te comercial ;;dQs Esta
dos UnidOS, que serv,.ia. para fazer

"

trente à' saída de capital govena

mental e privado, quase desapa
receu.

Tod�via, tudo parece' -indicar

que os Estll-dos Uhidos, terminarão.
o ano. com um sl:{p�ravit comercial
d� 1 bilhão. a 1 biIhã�, e meio de

dólaI'es.
O balanço, d� pigamento. tam·

'bém melhorou substancja!mente,
110S úl'fimo� meses. No ter�eh'Q
trimestre 'd'o corrente ano., os Es
ta1o.s Unido.s eX1;lerimentaram o

primeiro superavit, em qualquer
trimestre

"

, desíle� 1965'.
'

,

Errib'orá. 'relaiivamenté;' pequCQO
- 35: milhões de dólaies-...,.., êSÍl'

superavit repres'énta Uma tremen.
da melhoria,' tendo·se em vista' (I
deficit de Lbilhão e 742 milIiõe's
d'e dóIltrçs registrado 'no qItiIÍl'O
t,rime6tre do. ano.' passado'.

,

,

E funcionãrios do' -aovêrno; ho- �
,

mens de .negécios e �ecrino�ista\;
espenun: 'que' 1969' seja' um, i

ano,

em que�," a. .econ�nnia· geral '/ po;ssa
,,_.

progredir em ];ítm� coritrol:tdo",
'co.m um orçamento' ma-is -equíli- "

arado e um ,balaço, internacional,,'
de pagamentos' em situação me- "

l11or."/ ':"i, �'" ,.,'
"1 �

As�im, tudo. indica nÓ, monient�
�ue.;_'o dólar, a ,principál'lmoeda de
res,etva 'e itasacão', do' niUlldO;;' de·

, verá, Inanter.s� :fol'te' e estãvel�'
i

, . Isto. representa' um grande a,·

vanco com relacão' ao que se o.b·

servou 11a um ;no, qU�fldo o de·

ficit no balanço de 'pagamentos e

no orçamento atingiu uml,t cifra, suo
ficien:tementc alta 11ara provocar,

110S Estàdos Unidos e no ex,terior. ,i

fundados' temores pela estabili·'

dade do dólar.

O 'ID(!)tivo para� essa cre's��nte
confiança" quando 1968:' se aprt}·
xima de' seu • fim, depende tanto

de uma sadia, economia no.rte·ame.
ricáua quanto da política fj:scal e

� �

SEM PREJUIZOS CERTIFl€ADO

; Informou' ainda o �k Jabas Pas
sarrínho que- serão �feità's ,altera;\
çõés: no' projeto' que, estlibelece pe
'nas para as 'emprêsas particulares
em fal�a .no- pagamento dos ven

:; cimentos' de" 'sem;, empregados. O
,

,_
,

,

.. f
\,
"" :'

'

, O velo' nasceu de. acgumentaçãç
do Ministro; da : Fazenda, Sr. 'Del;
fim; Neto, afirmando, que o pro-.

, jeto ,iria "permitdr que -um antigo
ftirici<inário: . púbííco, " trabàlhando "

: atualmente" ein:' ,emprêsa pâ.rticú,,"

xo.

,/ Essa rápida melhorta. não se de:'
ve apenas aos ímpostós mais eleva

dos e' às despesas 'mais 'l<�duzidllS.,
I . �

,

:Também resulta, 'de uma, sólida

econmp,ia, . que ,está geraúdo'mais '

l'eceiias dn que ,'as que tinham si·
, do prognostica�as,

' ,

Funcionários do '. govêrno, ,estio

, mam :que a� elt��açãi> da'· r�çeitil, ê��
t'e ano,sel1ã de cêrca de 26 bilhÕe�
,de dólares. Atualmente, 'as .perspe-

�. "_
.

tivas são de, que puderá, alcançar
a, cifra, de' aproximadámente 33 bi·
n-iões de ,dóla�es.' , I

A redução das despesas gover·
",pamentais e· o aumento !los im·,
p"ostos 'co,nseguiram ,', diininuir a

tá�i" de 'inflação. nurante, anos,
,os 'Estádos Unlllos" ,conseguiram
diniinui�' a tax� de inflacão., 'Du

'

:ra.nte, apos, os Esta<1ô� Undos

\

i .

'.�

.. � ..'

Delfim · letto ·'az. 'ii' . defesa df
.I

"

Macedo Soares BD caso: da sulavel
J

•
I :�

.. ,\
� , ,

�':"��--�:---- ----,'-:::-:--:::::' ---'---'---
,-"

- " que 'o minist�ro Mãêed'j Sôar,es es

gotou tôd'às as' possibili�ades de
, uma' decisão unilateral".

-

Pal;,à ó ininistro d�l Fàzenda
]}rofe:ssor Antônio Delfim Neto o

,mhtistro Macedo Soáres, da In
dustria e Comércio; "jamais' exor-'
Wbiton de, sua ni�ssã� de, represen

,
tar O'S interesses do� Brasil nas ren-

- niiJes, d�' Londres> eC' nos'� cOlitô'tbs" ':'"

i »i1aterais em Washingt')n para o

ttato <tc� 'questão d� café sbluveJ
brasileiro • .o mi,nistro da In'dústl'i,a
e '�omércio ....:_ continuO'u o Ipro
fessor, De.lfim Neto -: 'sempre a

giu �finado com as,diretrizes tra

ça(fas pelo pre,si<leote ,da R�públi-'
,
ca�'.

Em São Paulo, a indústrifl do
café sO'IÍlve) e a FederaçãO' das In
dtlsttias apelam para-que o Go

verno
� não decrete o confisco cam-

,billl, (que já e�i�te para O' caté, ver

dê. O governador Sodré renovou

suas crítica�' aD s!stcrna de con

'fisco, mantendu-se HeI à posição
'n-3stimida 'quando das negociaçúcs
,do ,Açôrdo Intemadona'i do Café,
ein Londres., No Rio,' informa-se
arnda que !e o confisco cambial

fÓr decretadô agO'ra' mi depois da

,rsunIão da I�omissão de CLrbitra-

;. geio da OIC, os fundos 3'rrecada

dos com essa "cota de contribui

çãó" suão revertidos em benefício

das fabrica;- �le café só!ú' el e na

pwmoção da produto brasileiro
nos mirc8dos externos.

�." As' declCíraçõeS' �'do"lÍlillistro
,

da "Fazenda indiéliln que o Brasil

dev� protélàr por mais 'é:d'gmD tem-
- po a dedsão sabre o cônfisco cam

bial. ,E' possível que essa decisão,

s,orJle.nt,e )'e,n��' a,. s�r ,tomada de

pO,is d_o, exame, dó prof)lema, na

juntá, arbi'tral da Organização In

témacion�tdo Café? solicitada pe-
,

los Estados Unidos; Na, junta ar

, bitial" o.
. Brasil, póde 'defender a

.tese de que o próprio. texto da

','

Comentando. a próxima fixá--
çào,

< pelo' Brasil, de uma taxa de

'confisco cambial sôbre nossas ex�

portações de' ,caf� solúvel, o mi
J1I�r;�b da ;�azenda �ssinCLla' que,
Jlpes'ar de, se tratar de det�rmina
çi!,p expressa no texto' �o n9vO.
"::onveriio Isternacional do'

'

Ca

Íe, ,"o: Bradl não se precipitbu em

cumprí-Ia, sem antes investigar a

fundo' suas repercussões na' 'ecO.
nOl'nia do café".

Admitindo que; o. Brasil �ob

te.ye o' melhor resultado possível
qmmdO. negQciou em Londres, e

Washington a questão do. solúvel,
o profes1r.d\r D��Ulim Neto 'ai!�f]Í1a
que "a' , disposição' 'nO.rte-america,
na ,de recorrer à arbitragem, nós

ter.i1os, do artigo _

44 do Convênio
Internaéional do', Café, demonstra

,

d
. .

é�'nvenio 'Intern�Cion�1 r,estabelece
um tratamento especial n�' caso'

da, industrializaçijo de produtos a-
.

giícotas pelos paíst7s ,stibdesenvol-,
vidos.

'

Fontes ligadas áo governo in

dicam,. com efeito., ,quc (j 'Brasil

,pretende "esgotar todas as ,possibi-
'

lidades que ainda' se lhe ap�esen
tam, antes <,Ié, to:nar uma, decisão.
Se esta' decisão, significar �o estabe- .

'

'Iecimento ,d'o confisco cambial, es

taremos, segundo O ministro, :Ma
cedo Soafes,,'''ctimporindo um "com

pt�misso assumido. 'quando da r�
novação do' Convênio 'Internacio
nal do Café".

SR FIl\'ANCIA CAFE'

A dh'etoria do. Banco ,do Bm·

�il, em sua última 'reunião" aten

�endo à reinvidk��ão de expor(l
dotes, autorizou O. "reajustamento,
para NCr$ 49�OO por saca,:. do li-,
mite de financiamento dos cafés
embarcados com destino aos por
tos. A medida cemtribuirá decisi
','amene para' a normalização, do
escoamento da pres�nte safra.

\

"
" '

Há I segurança no mercadu financ.eiroIJ'

ferragensm qUinas -e .I

ti"
'

,U10mos e m,o'tores, jogos completos
de ferranlentmas

,

Um lerantCLmento das opera- ções de crédito ao consumidor não bidas pelo Banco Central. E acen-

ções das "l<�h1anceiras" indicou excede 0,1 i por cento a estatística toou que o vo�tlm,e tnt.al de ace,i-

que ,se elev:a' a cerca de 70 por � admá é 'Unt ótimo indicador 'da tes ainda deve crescer mais, por-
cent� ,o total das aplicações diri- segurança do sistema. O ,fato de o tIne isto é um imperativo dos in-

gidas ao crédito ao consumidor, percentual de aceites para esta fi- teresses dil' economia nacional, es-

o� seja" cêrca, <Je NCri 2;80 bi,� nali�adê ser SllpcÍ'ior ao percentu- pecialmente da indÍlstri::l e comer..

Ihões são dirigidos a financiar a a- aI de fin'anceiras se expiica pe- cio de bens duráveis.

quisição de bens de consumo, du- lo fato, de as .. grandes organizações Se cresce o n(mlero de finan

I;ável; nos termos da Resolução terem :melhores condições, de se ciameníos dirigido,Sl ao consumo,

45. 'voltar para as operações do crédi- acrescentou, pode-se ter a certeza

A pesquisa teve por base 182 ' to "direto:
'

<h� que este credito não se dirige
instituições financeiras (de um to- Unta 'boa' parte das opera... à es,peculação, pois é pulverizado
tal de pouco mais de 220) e indi- ções se acha amparadu por con- com mílhores de compradores de

cou que 50 por cento delas, ou tratos de seguro de crédito, que bens. Is:fo reduz a, faixa de capaci�
seja 94 instituições te�60 por �\ córres�(}nde,a uma gara'ntia a mais dade ociosa das empresas e reduz

cento ou mais de ,suas aplicações 'para a operação. O custo unitário d'os pt"úffutos. '

voltadas para o crédito ào consu- ,UnIa' ioilte' oficial' iJidicou Quanto à revisão da Resolu-

midor; 19 por cento (33 sociedci- .Qrtn\l.!!"", �me o crescimento mais fá-
'

ção 77, indi(�ou o informante que

des) têm de 50 a 59 por cento; 11 (com RII· 'e,�tes cambiais, especi- I'ão é provável qi!C sejam re"istos

por cento (21 sociedades) têm 4,0 ('Toninho) 'o�ses para cá, ('Oram os percen(ua:s do ��réd�to ao con-

e 49 por cc�to com tal finalidade; c Carpon!'.; dcm';1VO crescimento
'

sm�lidor, 011 seja; em março. de

\ 10,5 por cento (19' sGcie'dades) .J c Leocá· ra, n'l�o consumidor �_ lU, (IS fin�'i1�eiras que não ti-

t' t 30 39 t 9 5
'dccla .. o.� d 't I d' '" 10" '. �I I'

-

I em en re e por cen o e"
__ '_"" , ..� _ J ,.J

•• {
e capl a e v...rem 'ii pur CCllhO t!lC aI' !caçocs'

\ por cent� têm. �.enos de 30 por
seru III

que não' atin- com esta fJnalidade terão de in-

--_._-T·_,.......tQ.--"Iln.IAt.o;19ü'�".., __
cento de cré- terromper suas operações até 'que

� ..__"-_"�_-,- ,,........�_...... � ._..,�,_,...__U_IJ_c"';;"_(!"'�""L'_C�1:::.11,",C,-,Il....1�'la .- �
. :"lCilla...t:"':l .

IJ�IJ'}I, In-.., \"ff""�'''''....... :....
�,

, A e �

para, mecanlCO, fTlq
quinas operatrizes, bombas para
água, m(1teriai Eternit,· teféfones
Siemens� e� c6re;s modernas

muito 'mais

, .

e maiS,
(

,100 âil0S 'de bern servir
I ,\",� , ':- lt,. '; ,(
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Já deu entrada na Ass�mbléia -Le-
.gislativa o' projeto de lei do Exe

cutivo quo alte�a dispositivos la-'
gaís referentes ao' ex-combatentes,
devendo ser enviados nos próxi
mos dias, segundo informação cio

Secretário Dpj Cherem, os proje
tos dispondo' sôbre a nova Lei 01'-'

gàníca dos Municípios: a reorgani
zação e nova estrutura administra
tiva à Secretaria da Fazenda; ,8-

,concessão de incentivos fiscais às

cooperativas: a reorganização \lu
Instituto Estadual de Educação,
subordinando-o administrativamen
te ao 'Governador e tecnicamente I

ao Conselho Estadual de -Educação;
criando .o Fundo de Desenvolvi

mento ela Pecuária; autorizando a

3ecretaria da Agricultura a criar

projeto específico de fomento à
fruticultura de clima temperado e

dispondo sôbre o nôvo Est'atut�
dos Servidores Pú.blicos .estaduaís. ,I

EX-COMBATENTES

O' projeto do lei que altera dís

positives referontes aos -ex;comba-

Florianópolis, Qu�nta-feira, 5 de dezembro de 1968

,

uma, evolução dos meios' do paga-
'mentes de 30%, ou seja, 24% .da al

,ta dos preços mais 6'% do cresci

mento interno da economia.

Nesse sentido, as próximas me

didas que o Govêrno deverá adotar

são: delimitar ciaramente a área de

atuação das' financeiras e bancos
de investimento, 'e lançar os bancos

comerciais no financiamento

"

tentes estabelece, entre outras coi-

sas, que o vaiar' da pensão conce

dida' aos ex-combatentes será 'sem-
i pre igual ao nível mínimo das pen
sões 'concedidas pelo IPESC, seno

do que o salário-famíli( corres

ponderá a 5% da' pensão a que fi
zeram jús. Para' ter direito aos be
nefícios da lei o ex-combatente de

verá: fazer ,as seguintes _ ','provas: ,

' •

não ser beneficiário de Instituto
de Previdência estadual ou militar,
ou ainda" montepio militar; ser
portador de tuberculose ativa, alie
nação mental, neoplastia maügna,",
cegueira, lepra, paralisia ou cardio
patía grave, ou outra qualquer 'mo
léstia, que, ,6 impeça de locomo'ção�
e lhe vede o exercício de qualquer
atividade profissional, e, po'r, Hm,

J

residir no Estado, de Santa Catarí-
"

na.

Estabelece igualmente 'o docu
mento que a pensão também será
concedida à viúva do ex-comba
tente, devendo ser requerida ao

Governador do Estado, ficando' a

cargo da Consultoria JurícÚcl1' re-
" .

visar as, pensões já_ concedidas, de:

-r-, terminando o cancelamento daque
las cujos benefícios deixaram de

obedecer às exigências da Leis
n-s 1.236 de' 13-12-67 e 3,389, de

27-12-63, bem como os Decretos
rr' SJ 24-01-63/67 e GE 14-Q9-64/1.893.
O dispositivo legal enviado ao Lo-

I gislativo . declara de utilidade pú
blica ;as' Associações dos Ex-Com

batentes de Florianópolis, Itajaí,
, Bhimenau e' Joiriville, sendo' que à
desta Capital fic� assegurado o dí,
reíto. de usar uma das salas da Ca-

"sá de Santa Cata;ina. Prevê ainda

o projeto 'qué', os : ex-combatentes

serão isentos do 'impÇlsto 'de trans-j.
missão "causa mortis" e os .não pro-

o' prletários . senão, também isentos

do irripósto d� transm'issão "inter
viVQS" quando da, '�quisição de 'ca
sa própria ou terreno 'para cons-.

trução da, mesma, deSde que não
, sejam proprietários de outros imó

, veis. Aos filhos' aos ex-combaten
-;-tes é assegurado 'o 'di�eito a boi-
sas de" estudos DOS- estabeieei�eft
tos .estaduaís e terão preferências ,

na. .dístríbuíção das mesmas.
"

Forçando,Q hibilo

A �1l"'fA sua,RÊ$A
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.O Réitcr Ferreira Lima despachou ontem 110 Departamento
.

: sitário, com o intuito de já ír "formando uma conscie nela
de Enge�bC(lç!a' e
coletiva v'9!ta<\!l
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O Reitor João David Ferreira Li-

ma, da Universidade' Fedêral de

Govêrno peRsa em limitar 'áreas de�" }B�1ª;�f;���:}���:-
.....

d' b
i" ,

,'.
D Diretor da Fàculdade de Füosoffa,

op'eraçoes e aDeos' 'e Inancelras ·[��:�}�ff�!�::�W��;:��
. Roberto Mundell de Lacerda, Vice
Reitor da Universidade. A decisão

do Reitor Ferreira Lirhá, de des

pachar" com os Diretores das Fá:
culdadés tôdas as quartas-reíras no

Em reunião do C011se1110 Mona

tárío Nacional, foi examinado um

sistema para delimitar a' área do

.operações das, financeiras e dos

'b,ancos co�erciais. Pretende' o do
vêrno fazer cOpl que os bancos co-
merciais operem no financiamento

elo capital de giro dando a êíes
maiores condições para a captação
de recursos mediante a emissão da

certificado de depósitos, com maio

res atratívos aos depositantes.

'Com isto os pancos comerciais
passariam a operar rio financia

mento do capital de giro ,elas em-,

prêsas, a prazos que ,iriam ele 120'
dias a Uln ano.

.J
"

Segundo fonte altamente cate

gorizada, as autoridades monetá·

rias estão preocupadas com '''o ex

cessivo crcscimento do volume de

aceites cambiais" e por "não havor

um sistema que pel'mita uma mo

lhor fiscalização dessas operações,
o <;lue não acontece com os bancos
comerciais."

MAI0R CONTRôLE

Em prolongada reunião, o Con

selho Monetár:io, Nacional e�tudou
o assumo e deverá no decqrrer da
semalla, tomar medidas eletivas_

As inquietações das 'autoridades

í11J1l8tunas originam-se do fato de

'IU',; u vúlume de ,aceites cambiais

j;j, 'UlLl<11",,,.,6u' NCr$ 4,� bllhbe,:,
',Ji'ahud.ILCLlL0 o tllüll lu lHtllll c1:",

[: 1.da. .. Hi\:... �J.U iJdL:.. �

üau télli um slste

rt__ ;t"J�o�:_i';I' �J.,:3
\

�\;\\

não acontece com os bancos co

merciais.

�,sta fiscalização é importante
parí+ o Govêrno poder controlar ::1

evolução dos meios de pagamentos,
com os instrumentos clássicos do

redesconto e do compulsório, na

opínião do Conselho Monetário.
Constatou o Govêrno que, à medi·

dá; que ,aumenta a parficipaçãp dos
aceites, cambiais no total do cré
dito concedido, a média do custo

�' do dinheiro tende a se elevar. AG

financeiras tomam dinheiro caro

no mercado o estão operando a ta·

,xas altas - afirmou. Assim a mar·

'gem, de juros operacionais das fi

nanceiras em muitos casos el�,va·se
a 43% contra uma inflação 'ele

aproximadamente 24%: No enten
der dos técnicos neste fenômeno
estaria um dos entraves 'para a bai
;;a dos juros no mercado.

\

Observa também o GO,Vêrno, se·.
gundo o informaJ;1te, que ,a crise de >;',

liquidez ;bancária e .localizada,'
'

e

não encpntra justificativ� técnica,
lima. vez que, a evolução dos meios
de pagamentQ,s,;ottingiu a 40% de ja
neiro, a setembro, dando perfeita-,
mente para cobrir as exigêpci'as da

economia refletidas por uma infla

ção de 24% e um crescimento do

Produto, Interno Bruto de 6%, es

timado para o correnfe ano.
, ,

Em uutras, p,!-lavras, ha excesso

de expaflsao dos 111,eios de paga
_. ment,o::i no dmgnostico dos' técrii
; cos purque, :pau atender }lS ativi
dades econpmicas 'HO,IE, o. },lO

,
cresci�llento

,
"á�" Teremos esindo

com "ae::;'Ai_ Federação AUla

U,k.,,' 1" rodada final 1:.1•

pl'Op1;h
irmane

�s.

promovido pelo
Na preJinninar,
equipes '<do A,

capital de giro, através da criação
,de novas fontes de captação de re
cursos para que êles operem na

faixa de crédito de 120 dias a u�n

ano.

MEDIDAS APROVADAS

Decidiu' o Conselho M.onetário-'
Nacional dar n1aior crédito h la�

voura do cacau. O Banco Central

abrirá uma faixa- especial de re·

desconto para aliviar os compro

missos assumidos pelos·produtore.3
junto 'a�s expcn-tàdores, não liqui�'
dados em face de uma Qonjuntui'a
adversa. Foi determinaqo ao Banco

do Bra,�il o atendimf1nto dos lavra

dores "que tiveram suas colheitas

de cacau reduzidas ,êste ano_ En

quanto isso, estuda o Banco do

Brasil novas bases para financiar,

a nova safra dO' cacau e a Ceplac
foi autorizada a dar assistência di
reta aos produtores.

, , ,

Ainda q�anto ao problema do

cácau, disse o Ministro Delfim Ne

to ,que o Brasil perdeu apenas 10%

nas, exportações do, produto, qUJ
deverão atingir a US� '75 milhõo:>
êztL 'JI _"

,/-

"

h�CBmpus
,

,

"campus". Universitário, tem por

objetívo
"
a formação de uma cons

ciência coletiva na implant�ção d,a
Reforma, Uníversitáría". Segundo 0_
Reitor, a sua decísão., "além de 'h

cilitar o "trabálho ç\os'Diretores das"
Faculdades já em funcionamento

no' 'c'em_jl!l.nto Universitário, '"ofe�e
cerá condições à criação' de uma

.
integração universitária na implan
tacão definitiva do "campus", Ao

despachar ontem pela manhã,
'"
o

Professor Ferreira Lima 'anunciou

para 1970 o funcionamento de to

dos os órgãos da Reitoría na Cida

de Universitária, ano que também

,
,

't- "

menos ele tal1 ano cntregou C0111-

pletamente asfaltado o trecho da '

SC-2J entre Indaial ,e Ascurra, e

em dois anos de Govêrno aplicou
na, importante rodovia cêrca de _.

NCr$ Úl.OOO,OO quando somados 03
"

investimentos anteri0res, desde o

iníçio em 1957, temos a quantia de

NCr$ 23.000,00_ Por fim salientou

a ccnstrução ?O Palácio ela Justjça,
da Comaréa ele Blumenau, que ()

Governador Ivo Silveira - garantiu
efetivar até o final do seu Govêrno

"e que portanto é uIl').a realidade

na qual todos os setores ligados à

realização c" distribuição da' Justi
ça 1depositam plena confiança:'.

VOLTA AS CRÍTICAS
Os oposiCiemistas volt?-ram a fa

zer criticas, na tarde de ontem, Olp

comport2meuto m:�r_t'do pelos I)TÓ�

"

estará .serrdo executada a reforma

da Universidade Federal de SaJita
Catarina. Info'rmou � Reitor que o

'plano' d�' reforma 'dá Universidade
e o .projeto �e :criação 'la, ,ESc?la
.de Enfermagem,' serão" ap-re'ciados
'110 decorrer desta semal'1a' pélos
membros do Cbn;elhb .Feder�r'de

,_.. "

Educacão. o Rei'tor Ferreira Lima

'vai hoje ao 'AerOIJOrto H(h�Ú�o' LuZ
receber .eom as de\úais autoridades
o Presidente Costa \J Silva q�o:selj
Q Patrono da turma tle 1968' da Fa'

ctild�é de Fàrrnécia. e, Bioquí�ica,
em solenidade programéda para àS

11 horas no Teatro Ai�aro deA car',
, ". I

valho.
,_ l;_,I Is,

-, I '\

Abel relata na Assembléia a viaue�'
do gov�,rnad�r a muniCípios do Vale

do

O doputado Abel Avila çlos San

tos ocupou a tnbuna do Legisla-,
tivo estadual, na tarde de ontem

para lT)anifcstar a gratidão e o '1-J'

conhecimento, da pOlíJUlação do V;1,-.
le do Itajaí ao Govêrno do Esta

do" -pelas obps ihauguradas naqw)

la rQgião na últiJ,11a semana. pa
lientou o parlamentar, entre tan

,tas obras destinadas ao incremen

to educacional do Vale do Itajaí,
a participação do Govêrno com a

�

importância de NciS� lO�,OOO,OO Pil
ra o projeto da Universidade ,em

implantação pela Fundação Univer

sitária dc Blumcnau, represent�n·
do o cstiJnulo do Poder Público :'l.

iniciativa pioneira dos setores pri·
vados 'da região. Disse também

que o Governador Ivo Silveira eScá'-
\

il'l1pressionando pela eficácia e pe-
lo dinnm::::mo elo seu Govêrno: em

ceres aranistas ,durante �s clei'

cões do 15 de novembro' tlltinlO, de'

�unciando mais uma vez Ia inf1ué�:
cia 'd�cisiv'a do instF�ment�,1 d�
GovÊ:i'no no resultado, do plE)rto,

I
. aS

orador encarregado de refutar
,

' - .' dO
declarações anteriores do deputa
Fernandd 'Bastos, deputad� c')rlOS
Bhüchole, ''réss'altou que o 1\1D13 �O',

,
' '- sao

freu 'as cOI;lsequências· da, pres
go�ernista �em contudo, 'padecer
dos males d�s defeccões e daS in'

,
• "

tra'
transigências internas. Em 'con

1
,

"

, -OS oe
,partida criticoq as afirmaço

.. to3
coesão e. (�o \lni�ade. ,de propoSI M
ontre a ex-UDN.

\
e 'o ex-PSD

til:
ARENA, 'd,izendd lacônicalllOIl �.
"Os' dois tradiciori'ais partido? flZ-

, ,- coh1
ram um casamento de ocaslaO,

,
' 011-

separ,�ção de bens, -o que aoS_ P di-
cos ca,minha para uma soluça0
vorcista".
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